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Senhor Presidente, 

Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estado do Espírito Santo 

Marataízes - ES., 18 de outubro de 2000. 

MENSAGEM N.º 014/2000. 

Venho perante V. Exa., solcitar a devolução do Mensagem de Lei nº 013/2000, onde 
vetei os Autógrafos de Lei nºs. 429, 430 e 431/2000, encaminhado por esta Douta Casa de 
Leis, para que a minha assessoria jurídica possa rever o veto. 

Certo de sua compreensão, apresento a V. Ex.a. e seus dignos pares os meus protestos 
de elevada estima e profunda consideração. 

Ao 
Exmo. Sr. 

Atenciosamente, 

///,,. 
AV~ ~·. 

ANANIAS FRANCISCO VIEIRA 
PREFEITO MUNICIPAL DE MARA TAÍZES 

Pre::,idente da Câmara Municipal de Marataízes 
FABIANO ELIAS VIEIRA 
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PROJETO DE LEI Nº ~J 1-;~~·~~--···-

DISPÕE SOBRE A DOAÇÃO DE ÁREA DE 
TERRA PARA INSTALAÇÃO DE , 
INDUSTRIA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de 
suas atribuições legais faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a 
seguinte Lei: 

Art. 1° - Fica o Executivo Municipal, autorizado a doar a Empresa 
Personalizados Indústria e Comércio de Produtos Descmiáveis Ltda., uma área de 
terra, medindo aproximadamente 15.000 m2 (quinze mil metros quadrnclos). ~ 

Art. 2º - A presente área será extraída de uma área de 60.914,33 · m2 

(sessenta mil, novecentos e quatorze metros e trinta e três centímetros quadrados), de 
propriedade do Município, conforme Registrado no Ca1iório de Registro de Imóveis 
do Dr. Dorian Glauro de Moreno em Marataízes, no Livro nº B - registro nº 00269. 

Art. 3º - A presente área pública em doação, está situada na Rodovia 
Marataízes x J 8.carandá, e tem como confrontantes ao norte com EL VIA POR TO 
MEIRELLES, ao sul com MARILENA CARDOSO BECHARA, a leste copm 
EL VIA PORTO IvlElRELLES e a oeste com a Estrada que liga Jacarandá a Rodovia 
Safra x Marataízes. · 

Art. 4º - A área a ser doada no seu total de aproximadamente 15.000 m2 

(quinze mil metros quadrados), tem como confrontantes: ao norte com ELVIA 
PORTO MEIRELLES, ao sul com PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES, 
a leste com a PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES e a oeste com a 
ESTRADA QUE LIGA JACARANDÁ A RODOVlA SAFRA X MARATAÍZES. 

Panígrafo Primeiro - Fica cstipulí.tdo o prazo de 02 (dois) anos para que 
a referida Empresa utilize a área de que trata esla Lei. 

Panígrafo Segundo - O não cumprimento do estipulado do Parágrafo 
Primeiro e o desvio da finalidade do uso da área, de que se trata esta Lei, implicará 
em imediato retorno de sua propriedade ao patrimônio municipal, não ca~enJlo ele 
qualquer rorrna indenizaçfio por quaisquer benfcilorias ali existentes. _// . 
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Prefeitura lVlunicipal <lc Marataízcs 
Estado do Espírito Santo 

Parágrafo Terceiro - As despesas decorrentes da regularização da área 
doada, serú de competência única e exclusiva da Empresa Personalizados 1ndústria e 
Comércio de Produtos Descartáveis Ltda. 

finalidade. 
Art 5º - A prcsontc úrca scrú lk's;tlclad;1 da úrca maior, parn que cumpra a sua 

Art. 6º - Esta Lei entra cm vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições cm contrúrio. 

Marataízes - ES, 09 de agosto de 2000 

1'1/' ,/ ..... 

/<Vi./- . - ·-

ANA N l AS FRANCISCO VIEIRA 
Prefeito Municipal 
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CÁMARA MUNICIPAL DE MARATAÍZES 

EMENDAS AO PROJETO DE LEI N.º 427/00 

EMENDA MODIFICATIV A: 

Modifica-se a redação do §1º do artigo 4º, que passa a vigorar com a seguinte 
redação: 

§1 º - Fica estipulado o prazo de 2 (dois) anos para que a referida Empresa 
utilize a área de que trata essa Lei, com a finalidade exclusiva de construção de 
uma Unidade Industrial, cujas as atividades estejam voltadas à produção de 
artigos dehigienes descartáveis. 

EMENDA ADITIVA: 

Acrescenta-se o §3º ao artigo 4º. 

§3º - Fica proibido transferência a terceiros da posse e domínio da área doada, 
até a edificação da unidade Industrial. 

EMENDA ADITIVA: 

Acrescenta-se o §4º ao artigo 4º. 

§4º - Na elaboração da escritura de doação deverá constar obrigatoriamente os 
termos contidos nos parágrafos 1 º, 2º e 3º deste artigo. 

<' JUSTIFICATIVA 
y '.(h. 

~? Todas emendas apresentadas tem o propósito de garantir de 
'<º/ que a área doada pelo Município venha de fato propiciar a instalação de uma 

Indústria que gerem empregos em nosso Município, não devendo ser utilizada 
para outra finalidade que não seja esta. 

-· _. 1,, -Lv~~'~ 
~ . r--~ ' 

J.Ov- oC-1.. . e... 
e·-.~ov..:-. ..,,,__ 



RELATÓRIO: 

CÂMARA MUNICIPAL DE MARATAIZES 
COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO 

FINAL 

Versa o presente projeto de Lei no O 11/00 de autoria 
do Executivo Municipal que autoriza a doação de uma área de 15.000M2 à Empresa 
Personalizados Industria e Comercio d Produtos Descartáveis Ltda., com sede na cidade de 
S.José dos Campos-SP 

MÉRITO: 

O projeto é constitucional, de interesse público local e 
de competência do Executivo Municipal. Anexado ao projeto vieram os dados relativos à 
firma beneficiada bem como os currículos de seus sócios. 

Houve a estipulação do prazo de 2 anos para que a 
beneficiária se instale no local doado sob pena de retomar a área doada ao patrimônio 
municipal, sem qualquer direito a indenização porventura efetuada pela Empresa. 

Plantas e outro documentos xerocados atestam a 
idoneidade da firma, sendo, realmente de interesse do município a implantação da referida 
indústria que, por natural, deverá gerar empregos e desenvolvimento para o município. 

VOTO: 

Isto posto, voto sentido de sua ida a plenário para 
discussão, votação e aprovação. 

essões, 12.09.2000 
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Prefeitura Municipal de Marat 
Estado do Espírito Santo 
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Marataízes - ES., 09 de agosto de 2000. 

MENSAGEM N.º 011/2000. 

Senhor Presidente, 

O presente Projeto de Lei, tem como finalidade a doação de uma gleba de terra, 
. medindo aproximadamente 15.000 m2 (quinze mil metros quadrados), que será extraída da 
área de propriedade do município de Marataízes com 60.914,33 m2 (sessenta mil, novecentos 
e quatorze metros e trinta e três centímetros quadrados), que equivalem a 01 alqueire, 10 
(dez) litros e 414,33m2 (quatrocentos e quatorze metros e trinta e três centímetros quadrados) 
no seu total, situado no local denominado de Duas Barras em Jacarandá no município e 
Comarca de Marataízes, conforme Registrado no Cartório de Registro de Imóveis do Dr. 
Dorian Glauro de Moreno em Marataízes, no Livro nº B -registro nº 00269. 

A presente doação se fará a Empresa Personalizados Indústria e Comércio de 
Produtos Descartáveis Ltda., situada na Rua Aparecida do Norte, 97 - São José dos Campos 
- SP., pois a mesma já obteve junto ao sistema BANDES-GERES, a aprovação do projeto 
para a sua implantação em nosso município. 

Senhor Presidente e Nobres Edis, o nosso maior interesse em que o município faça a 
presente ·doação é que, com a instalação desta empresa no nosso município, estaremos 
gerando 100 (cem) novos empregos diretos para a população e por conseguinte gerando 
também, impostos para melhoria.da nossa arrecadação municipal. 

Vale ressaltar ainda, que uma empresa deste porte, uma vez aqui instalada, não só 
trará os beneficias acima, mas como também gerará maior poder aquisitivo e também maior 
circulação de moeda. 

Na certeza da positiva dos nobres Vereadores, solicito que o presente Projeto de Lei 
seja apreciado e votado em regime de urgência especial. 

Na oportunidade apresento, a V. Ex.a. e seus dignos pares, os meus protestos de 
elevada estima e profunda consideração. 

Ao 
Exmo. Sr. 

Atenciosamente, 

/lv!-A • •. 
ANANIAS FRANCISCO VIEIRA 

PREFEITO MUNICIPAL DE MARATAÍZES 

Presidente da Câmara Municipal de Marataízes 
F ABIANO ELIAS VIEIRA '· 

-·' . . 



Prefeitura Municipal de Marataíze 
Estado do Espírito Santo 

Protcc -o N. 3G:3 

Dat~ _J _ _2 ____ / __ 2_t_J oo 

PROJETO DE LEI Nº 4 J-112000 

DISPÕE SOBRE A DOAÇÃO DE ÁREA DE 
TERRA PARA INSTALAÇÃO DE 
INDÚSTRIA E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O Prefeito Municipal de Marataízes, Estado do Espírito Santo, no uso de 
suas atribuições legais faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona a 
seguinte Lei: 

Art. 1 º - Fica o Executivo Municipal, autorizado a doar a Empresa 
Personalizados Indústria e Comércio de Produtos Descartáveis Ltda., uma área de 
terra, medindo aproximadamente 15.000 m2 (quinze mil metros quadrados). 

Art. 2° - A presente área será extraída de uma área de 60.914,33 m2 

(sessenta mil, novecentos e quatorze metros e trinta e três centímetros quadrados), de 
propriedade do Município, conforme Registrado no Cartório de Registro de Imóveis 
do Dr. Dorian Glauro de Moreno em Marataízes, no Livro nº B - registro nº 00269. 

Art. 3º - A presente área pública em doação, está situada na Rodovia 
Marataízes x Jacarandá, e tem como confrontantes ao norte com ELVIA PORTO 
MEIRELLES, ao sul com MARILENA CARDOSO BECHARA,. a leste copm 
ELVIA PORTO MEIRELLES e a oeste com a Estrada que liga Jacarandá a Rodovia 
Safra x Marataízes. 

Art. 4º - A área a ser doada no seu total de aproximadamente 15.000 m2 

(quinze mil metros quadrados), tem como confrontantes: ao norte com ELVIA 
PORTO MEIRELLES, ao sul com PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES, 
a leste com a PREFEITURA MUNICIPAL DE MARATAÍZES e a oeste com a 
ESTRADA QUE LIGA JACARANDÁ A RODOVIA SAFRA X MARATAÍZES. 

' 
Parágrafo Primeiro - Fica estipulado o prazo d~_.02 (dois) anos para que 

a referida Empresa utilize a área de que trata esta Lei. 

Parágrafo Segundo - O não cumprimento do estipulado do Parágrafo 
Primeiro e o desvio da finalidade do uso da área, de que se trata esta Lei, implicará 
em imediato retorno de sua propriedade ao patrimônio municipal, não cabenjo/de 
qualquer forma indenização por quaisquer benfeitorias ali existentes. fa 
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Prefeitura Municipal de Marataízes 
Estado do Espírito Santo 

Parágrafo Terceiro - As despesas decorrentes da regularização da área 
doada, será de competência única e exclusiva da Empresa Personalizados Indústria e 
Comércio de Produtos Descaiiáveis Ltda. 

finalidade. 
Art. 5º - A presente área será desafetada da área maior, para que cumpra a sua 

Art. 6º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Marataízes - ES, 09 de agosto de 2000 

/.~ 
ANANIAS FRANCISCO VIEIRA 

Prefeito Municipal 

. <J 
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2.0 o GRUPO FMPRFFNDEDcm 

o grupo empreendedor é constituído de 'profissionais bem sucedidos em diversas áreas de atuação, conforme currlculuns anexos. 

·· São profissionais com formação básica em engenharia, com experiência em diversas áreas profissionais, mormente no desenvolvimento de produtos. 

O Dr. Llbório José Faria, com participação minoritária na composição do capital de empresa, é P.H.D Pelo M.1.T. - EUA, com experiência profissional no desenvolvimento de produtos, inclusive na NASA •. 
.... ::/:: ~-·· .. ·~:i·!•l \~;·_., ~. 

· !>:: Q,Dr. Gullhenne Faria, o mais destacado na direção da empresa, é graduado em engenharia e pós \gr~duadp'..em ,engenharia de produção e em comercialização pela Universidade da Carolina do :'N.Q
1

i:J,~,J..r;;EüA, ·com experiência profissional na Johnson & Johnson, principalmente na área de ~~~~e~r:g!~im~~to de produtos. · . 
/f:,•t.t\~:.~·:.·q·;i~·~'-:i,·1~.jil . 
q,1:,de!J.l.al_ff;profisslonals que formam a composição societária do grupo, embora com menor experiência, também atuaram na área de desenvolvimento de produtos descartáveis. . : fi4:;M~~;:!~1;;ji{Xi:· ! ;, · · · · 

'.ítr-~: ,o.;cgrupcf1empresarial começou a formar-se, com o desligamento do Dr. Guilherme Faria da ~;t~:;;~:~;'J9ho~qn.;& • Johnson, que com sua experiência Ao desenvolvimento de. produtos descartáveis, ;ók;:;:.:,i~lplpu. u.rn >trabalho de estudos .e pesquic;as visando o desenvolvimento de um equipamento que t·'(/ pudesse proporcionar maior produtividade, com· melhor qualidade e custo menor na produç~o dei " absorventes, fraldas descartáveis e fraldas de Incontinência. ·~.- ~ '1 ·'. ; _'} . t • •• . ' . 

' ' 
' A pesquisa e o desenvolvimento dos equipamentos, que encontram-se testados e em funcionamento, demandou longo tempo e custos elevados, sendo que os atuais são resultado da 3ª geração desenvolvida pela própria empresa. · 

De modo geral, os equipamentos utilizados no.mercado brasileiro, ou são importados e de custos elevados, ou são fabricados no mercado local sem a tecnologia . 

. ,.· .•. Entusiasmado com o resultado da pesquisa e suas conseqüências, o Dr. Libório Faria, engajou-se :,;:(:.: ·a~_'pr<;>JetQ. proporcionando ao mes1110 respaldo técnico e financeiro. ::;:~~:>:<.:-- '.'. .. ~:~~~:;:·:' ·r~'.1~;·:"·, . . . . r 1 -~\':;:<No''.momento, a PERSONALIZADOS INDUSTRIA E COMERC.10 DE PRODUTOS :;;{:~'i\.DESCARTÁVEIS LTDA., que utiliza os equipamentos desenvolvidos pelo grupo empreendedor, '."l;flfatura toda a sua produção para a Martins Comércio e Serviços de Distribuição S/A, porém a ~::S:C' procura dos seus produtos por outr~s clientes e o ,respaldo do Dr. Lib9rio, estimulou o grupo ·· · empr.esarial.,a buscar outras parcerias de forma a aum~ntar a oferta dos seus produtos. 

' ' ~ • • • :' ' 1 • • • j • 
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3.0' CONCEPÇÃO DO PROJETO 

PERSONALIZADOS S/A, empresa a &er constituída, pretende instalar no Município de Guarapari, :uina Indústria voltada à produção de produtos descartáveis de uso higiênico-pessoal. 
) 

} Trata-se da manufatura de absorventes femininos, fraldas descartáveis e fraldas caracterizadas cpmo de Incontinência, estas ultimas utilizadas principalmente por pessoas idosas. . t '1 " . ! 1 ~ • I ! L : •.: ' ~ • 1 • 

'o'projetoi'fol concebido pela PERSONALIZADOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS .·, ', og~CA8TÁVEIS LTDA, empresa localizada em São José dos Campos - São Paulo, ·que após .: :~,J~.{1_911?.,~e.;pesquisa desenvolveu equipamentos aos quais foram agregados tecnologia de ponta, o <'f.~-;~q1:1e:·pr.9p9~clonou· aos mesmos vantagens comparativas em relação àquelas disponíveis no '.;'\»,':exterior;' sendo hoje a PERSONALIZADOS a única fabricante e detentora de tecnologia para a :_;.i_/:· :\f abnca_ cã
1
o d~~e~ .equipamentos no pars. ,,., ... :,,.,1Ln1.1.1~. f!To11•"' . 

-~~J .. ~ .~.. . ; ' .•..•. ' '·, :i' ··, .. , . 
;t:i<Tal té.cnologlà ~ derivada de know-how aeronáutico adaptado ao produto. ·~1·~1:~~i~ ~}>~-.':~.':' '-'..: . .· :'.'~ ... ·. . 1 

, 

;i~\~f)iAsslm, foram desenvolvidas máquinas compactas e de produtividade equivalente às importadas, o f~fii;::;q~_e,~yld~ntemente lhes proporciona algumas das vantagens citadas abaixo: ~-;ff(:.~/:,f··'.:.''~·: ... <.:> .. ·' ,:, " 

\;{:F '.• · baixo custo do equipamento, uma vez que seu preço varia de U$ 200,0 a U$ 400,0 mil, ·,::"" , ·. .·enquanto os importados alcançam de U$ 1,0 até U$ 4,0 milhões; 

• reduzido consumo de energia, manutenção, mão de obra, área construída etc. 

• os produtos fabricados tem qualida~es comparáveis aos ofertados no mercado. 

O equipamento desenvolvido já se encontra em operação nas instalações da Personalizados Indústria e Comércio de Produtos Descartáveis Uda., em São Paulo, e está produzindo à plena .. capacidade absorventes femininos, estando os mesmos sendo comercializados através de . contrato. com a MARTINS COMÉRCIO e SERVIÇO de DISTRIBUIÇÃO S/A, empresa que atua .... com. marca ·própria, atende a todos os Estados do pais, atingindo10.800 localidades, clientes .,':'~ a\ivos em torno de 15.000, consumidores esses atendidos por uma frota de 2.000 veículos. _'"..f.}'-· >,:···. ::-- ~·:: __ ,,, ·.:. -, .. " . . . 
·,--t-· Para .. atender o referido contrato, a empresa vem operando 24 horas, razão de já estar em fase ?f:Ji,nal de fabricação outro equipamento para a produção de absorventes femininos. 

ifX.':}el Jnici~Uv.a, . é estrategicamente correta , quando se considera que o tipo de produto, apesar de ~f;\·z,\preço·inferior aos das grandes marcas.necessita de canal de distribuição que propicie a colocação :;".;; .da produção. 

A qualidade de seus produtos tem atraido a atenção de redes de supermercados, aos quais a atual . capacidade instalada da empresa, vem impossibilitando o atendimento . 

. A transferência para o Espírito Santo, com a amplfação pretendida propiciará o lançamento no mercado de marca própria visando o atendimento de clientes atualmente demandantes, bem como alcançar outros consumidores ( redes de farmácia e pequenos ºcomércios ),cujo objetivo é o da diversificação da carteira, com a conseqüente redução do risco do negócio. 

:.•, 



Quanto ao mercado, de acordo com as considerações constantes deste c1ocumenlo, a pretensão 
da empresa é de atingir parcela mi nima do consumo nacional, o que não ocasionarél nenh111na 
concorrência. com os grandes produtores instalados, pelo contrário, terá condições de oferecer 
produtos à camadas sociais de renda baixa que nesse tipo de utilização não tem preferência por 

·. marcas conhecidas, contudo, optando por preços mais baixos. 
·, - . 

·· Observa-se· portanto, que a estratégia adotada pelo grupo empresarial, qual seja, o 
·, desenvolvimento de equipamentos de baixo custo, . sua comprovada eficiência constatada na atual 

· · produção e e distribuição dos absorventes feita num primeiro momento através de empresa 
especializada· no ramo - MARTINS, Importante para a aferição da aceitação de mercado, 

.. proporcionará. à PERSONALIZADOS condições<de. levar à bom tenno as pretensões do 
·empreendimento. ·- · 

;:[. :'.Para tanto;· serão necessários Investimentos· da ordem de R$ 5.560,5 mil, prevendo-se a 
!\ii'.)~)partlcipação ·dos Incentivos Fiscais do Espírito ··santo através do FUNRES no montante de 
\i:·. :8$·2~ 12a;4'mil, bem como financiamento do BNDES no valor de R$ 500,0 mil . 
:;-:)~;:~;'.i'.;:.:; _'- ~ ~- - '.~":,i.r:--l.' :- . . 
: ,e/e"~;_:;· '• · ' · 

•1(::·: Outras Informações que poderão melhor escfarecera:presente consulta prévia se encontram nas 
};:>:.considerações a seguir. ·. .~ -
')-{.:'~ ~;-- ~-. ' 
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4.0 
MFIW/\IJO 

O uso de produtos similares aos absorventes higiênicos remonta à ópoca da civili7..a~:üo eolpcia, qulnzo séculos Antes de Cristo. Hipócrates, q110 viveu entro os anos 4GO o 370 Anlos de Cristo, Já citava em seus manuscritos, uma protoção para ser usatla lntrovaginalmcnte. 

Durante milh-ares de anos, os mótodos de proteção menstrual nilo evoluíram. Até a 1 Guerra Mundial, era comum o uso das •toalhas higiênicas" que, após o uso, eram lavadas e reuliliiadas. Elas eram produzidos com tecidos atoalhados, grossas, largas e causavam irritação. Havia outros , , Inconvenientes relacionados à manutenção da higiene' pessoal da mulher, como a praticidade para : subslilul-Jas. . · 
~ .. ' '_; ' . 

· A evolução dos absorventes seguiu um caminho natural de aperfeiçoamento. Atuahnenle, os absorvenles consistem de um malerlal para absorção de origem vegetal, uma carr:iada de filme · plástico lmpenneável para eyilar vazamentos. um papel absorvente para dar fin11eza e ajudar na · · distribuição rápida e homogênea do fluxo menstrual e uma abertura do material não tecido para ·::,. , .manler a Integridade do produto e auxiliar na absorção, Impedindo o aumento de trquldo na parle ~rfü~'.~ .. ::: .. su~~rlor. · . . . 
('.·+~:~··.;., :;;:;.·,Embora o primeiro absorvente descartável só tenha aparecido no Brasil nos anos 30, ainda hoje, (~H~;í1{;':;i\:;;k~P~.~as 40% da;> mulberes brasileiras em Idade fértil usam absorventes industrializados. ;~7;~~~\~ ;,· ... · .. ·.; .. :· ' '., ' 

H:~~;:~;,·: : · ... ~~~~né~~o~~~~l~~E~~~~~8;!ºrn~~~~l=t~o :~s~~~~~~a hi~~ên~~~o~~ :r:~i~~~:~ :~~~~~~ri~e : ' · · · .. · (quatro) bilhões de unidades. 

A proposta em anélise, é de implantação de uma unidade industrial com capacidade de produção de'32.000.000 (trinta e dois rnilhões)de unidade~.../ano de absorventes o 43.200.000 (quarenta e ·.três milhões e duzentos mil) de unidades/ano de fraltlas descartáveis . 

. De acordo com alguns analistas, recente pesquisa elaborada pela Haiward University, a pedido do Governo Americano, Indicou a fabricação de produtos higiônicos descartáveis corno urn dos ·. negócios'mals seguros do século XXI, devido a dificuldad13s de se eliminara causa da necessidade ·d.e uso. 

A previsão de crescimento do consumo de produtos descartáveis nas economias consideradas .amadurecidas (Estados Unidos, Canada, Jop~o e Mercado Comum Eu;opeu) é ds 2,5% élo ano. :Jã nos mercados em desenvolvimanto (América do Sul, México, Ásia ·e Leste Europeu) a previsão .·de crescimento é de 6,5% ao ano, nas economias consideradas pobros o c;escimento previsto do ··consumo é de 13% ao ano. 

No Brasil, o crescimento global situa-se em torno de 6,5% ao ano, sendo que, a penetração de · :absorventes higiênicos é de somente 25% de um potencial de consumo tolal de 4,0 bilhões/ano de , . produtos descartáveis. 

A ponetraÇão de produtos descartáveis nos mercados de América Latina , inclusive no Brasil, ó · .muito baixo so comparado com países de economia mais avançada corno os Estados Unidos. Um dos fatores que mais Influenciam é o custo, pois em média, a renda per capita dos países dn América Lallna é 10 (dez) vezes menor que a de países desenvolvidos, e isto é proporcional à razão de venda •. 
,• 
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MERCADO BRASILEIRO DE PRODUTOS DESC/\fHÁVEIS 

Até H:l85, 60% do mercado brnsileiro era dominado pela JOhm;on & Johnson, os 20% ro~.trmtes era disputado por um grande número de pequenas empresas. 

Dez anos mais tarde, em 1995, com a abertura de mercado e a consr.qüenle enlr::ida de proúulos Importados, este perfil alterou slgnincalivamente, embora a Johnson & Jolmson conlinussso liderando o mercado, a sua participação linha reduzido para 00%, a americana Proctcr & Graml.Jle já detinha 12% do mercado e as pequenas empresas Unham aumentado sua participação para 2Do/o. 

De acordo com ~specialistas, a tendência para até 2oos· é de uma total reviravolta nesse mercado com um maior equlllbrio entre os concorrentes. Assim é que a Johnson & Johnson, a Procler & Gamble e a Klmberly & Clark deverão deter 80% do mercado. 

A .meta; da empresa é deter em torno de 1% do mercado nacional, que como Já foi dilo : .. . :,>.· .aoJ~(iprrn,ente deverá crescer .a uma taxa anual média de 6,5%. 

\;~i'.'f1~Ú~ara maior segurança, consideramos que o consumo de produtos descartáveis deverá crescer nos ><9/?:{f..~~~l~,~~-10 anos a uma taxa média anual de 4% e não de 6,5%. · _ -·:,!;~ :'~;.)::·;':'1 -~ ' -

\'.\'i~C;:(~Os.Quadro~ 1 e li apresentam respectivamente o consumo projetado de absorventes e do fraldas X~X:'.-C ;: de_sea.rtávels e a participação da empresa nesses mercados. 

l_'{_;_·.:_f ~;~W~k::.> . . . 
. __ . _ r~r· •.. ~ -~ . i ' . . ... 

"e· j l :' ~,': , , , 

" 

Quadro 1 
CONSUMO DE ABSORVENTES E PARTICIPAÇÃO DA PERSONALIZADOS S/A 

ANO. CONSUMO BRASILEIRO (A) PRODUÇAO DA PERSONALIZADOS % (8/A) S/A 8 ·1999 4.000.000.000 unldados 
2000 4.160.000.000 unidades 16.000.000 unidades 0,313 2001 4.326.400.000 unidade~ 32.000.000 .unidades 0,74 2002 4.499.456.009 unidades · · 32.000.000 unidades o 1'f 2003 4.679.434.240 unidades 32.000.000 unidades o 68 2004 4.666.611.606 unidades 32.000.000 unidades 0,66 2005' :;; S.061.276.072 unldade.s 32.000 .. ooo uniuades O,G3 2006. 5.263. 727.116 unidades 32.000.000 unidades 0,01 2007 " 5.474.270.200 unidades · 32.000.000 unitJades 0,58 .· 2008 5.693.247.248 unidades 32.000.000 unidades o 56 2009 5.920.977.140 unidades 32.000.000 unidnde3 o 54 

: ., ::: 1 
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Quadro li 
CONSUMO DE FítALDAS DESCARTÁVEIS E PARTICIPAÇÃO DA PERSONALIZADOS S/A 

·.! ': .: 
··.ANO. CONSUMO BRASILEIRO (A) 

... ,., .. :• .. ;·, 
: 

1999· i_I'.' ·, 1.900.000.000 unidades 
. 2000 '1:;976.000.000 unidades 2001 · ,,,; ' 2.055.040.000 unidades 2002 .· 2.137:241.600 unidades 

. 2003 2.222. 731.264 unidades 
2004 2.311.640.515 unidades 
2005 2.404.106.13~ unidades 
2005 2.500.270.361 unidades 
2007 2.600.261.196 unidades 
2008 2. 704.292.444 unidades 
2009 2.812.464.142 unidades 

PRODUÇÁODA 
PERSONALIZADOS (8} 

-!.·_ ,. 

-
21.000.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
43.200.0oo unidRdes 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 

1 • 

1 
,\ 

% (8/A) 

-
1,09 
2,10 
2,02 
1,94 
1,87 
1,80 
1,73 
1,GG 
1,60 
1,54 

i 

1 
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6.0 -
rno.H.:çi\o DE rnónuçi\o F. VFND/\s 

Os equipamentos a serem Instalados, dada a sua versatilidade, pom1ltcm a produçAo dos 
Itens abaixo, bem como suas vaiiaçõcs em lennos de tamanho. 
Como é de dlflcil de se prever o míx de produtos, projetou-se tanlo no caso dos custos dos 
Insumos quanto no preço de vendas o valor médio de produção. 
Assim, o projeto estâ capacitado a produzir as seguintes gamas d.o frnldos e absorventes: .6.1-FRALDAS 

. - pequenas com 20 unidades por saco médias com 16 unidades por saco . grandes com 12 unidades por saco ... extr~-grande com 1 O unidades por saco 
Preç.o módio por unidade : R$ o, 13 

6 .• 2 -INCONTINÊNCIA 
'" 

pequ~nas com 10 unidades porsaco médias com 1 o unidades por saco . grandes com 1 O unidades por saco 
Preço médio por unidade : R$ 0,25 

6.3 -ABSORVENTES 

mini macia com 1 o unidades por caixa regular macia com 1 o unidades por caixa regular seca com 10 unidades por caixa . 

J ) 

·regular de aba macia com 10 unidades por ccaixa reg1..1lar de q.ba seca com 1 O unidades por caixa maxl de aba macia com 1 o unidades por caixa maxl de ~ba seca com 1 O unidades por caixa 
Preço médio por unidade : R$ 0,062 

.,-. A~Slfíl; to\nou-se como preço médio de vendas os seguintes: ,·~~~~!?:~·;.:.\ ,'. \. :_~, ~. . 
ifr~~DAS (sacos com 16 unidades): R$ 2,06 {dois reais e oito centavos). 
:;:~·\---.\ ...... ·:'. : -

.1 :•INCONTIN~NCIA ( sacos com 10. unidades ) : R$ 2,fiO ( dois reais e cinquenta 
/ centa\'os). 
}~. ~: :.· 

.i:;· ~ABSORVENTES (sacos com 10 unidades).: R.$ O,G2 {sessenta o dois centavos). 

.\ 
r 

·, ~ 
li 

l 
l 

! . 



O quadro 01 anexo, demonstra a projeçilo de vendas, considerando que no 1° ano cio operação a capacidade utilizada será de 50% da capacidade inslalmla dos equipamentos. 
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6.0- FORMAÇÃO OOS CUSTOS DE Ml\TÉíW\S PHIM1\!'l E F:MDl\I /V~FNS 

As planilhas abaixo, foram dimenslonndas de acordo com levanlamenlos foilos na PERSONAl..IZADOS ·e representam a môdia de gastos incidenlos sobro os produtos a serem fabrlcados pela unidade a ser Instalada no Esplrilo Santo. 

Assim, o cuslo de matérias primas e embalagens de fraldas, sAo relativos à prndução do16 unidades por saco, e do lnconlinêncla e absorventes de 1 o unidacles por saco. 
Quanto às caixas de embarque, as mesmas compqrtam 48 sacos. 

·) 

FRALDA ( 16 unid.lsaco ) PREÇO ( Kgj_ CONSUMO ( Gr} 

Faclna 3.850 1 226 Elástico Lateral 5,428 0,4000 Celulose 1,180 20,000 Backlng 3,190 1 599 Paoel Slllconlzado 11 370 0,0007 Cinta Elâsllca 0,050 1 100 Adesivo· 5,850 . 0,586 Super Absorvente 4 010 2,300 Embalagem 3,950 fl,584 Caixa de Embaroue 1,100 39,09 Fila Tapes 1,650 0,606 

TOTAL. 
" 

CUSTO 

0,076 
0,035 
0,378 
0,082 
0,002 
0,001 
0,055 
0,148 
0,034 -
0,043 
o 001 

0,1356 

t 

1 
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ABSORVENTE ( 10 unid./saco) 

Faclna 
Cobertura Plástica 
Celulose 
Backlng . 
Paoel Sillconlzedo ( mono) 
Paoel Siliconlzado ( bl sll ) 
Adesivo 
Suoer Absorvente 
Embalagem 
Caixa do Embaraue 
Fila Tapes 

TOTAL 

\1. 

\/·,d:.1r ·· .•. · 

\ '. 1 

!·) 

PREÇO(Kg) 

3,850 
9,210 
1,180 
3,090 

10,350 
15130 

5,850 
4,010 
0,012 
0,020 
1,850 

< ;. 

CONSUMO (Gr) CUSTO 

o 516 o 020 
0,010 0,001 
4 000 0,047 
0,800 0,027 
0,009 0,001 
0,182 0,029 
0,400 0,_023 o 400 0,016 
1,000 0,012 
20,96 0,013 
O GG 0,011 

0,200 

1 
~ 
i 
~· 
1 

1 
! 
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7.0 INVESTIMENTOS PHOJFT/\DPS 

7.1 -TERRENO E TERRAPLENAGEM 

Arca a ser adquirida no Município de Guarapari, com aproxlmaúamenlo 1 O.DOO m2
, inclusive serviços de regula1izr-ção. 

Valor : R$ 80.000,00 

T.2 - OBRAS CIVIS 

a) C_onstrução de galpão Industrial, em estrutura metálica com cobertura de alumlnio e área de2.500 m". 

Valor: R$ 400.000,00 · 

b) Escritório com área do 100 m2
, construção em alvenaria. 

·:. i : " ~ . ; ' 

Valor: R$ 30.000,00. 
-,'f· 

e) · Vestiário, refellório e almoxarifado com área.de 350 m:i. 

Valor: R$ 90.000,00. 

d) Portaria, guarita, a1ruamenlo etc. 

Valor: R$ 40.000,00. 

Total de ·ouras Civis : R$ 560.000,00 

T.3 - INSTALAÇÕES COMPLEMENTAílES 
·- '·'. 

··;~t:::;v1~1;~yl'. , , ,_ . · 
;g~'.l : ~ .. 4 - MAQUINAS E EQUIPAMENTOS NACIOl\JAIS 

il~H':~.:,< .. · 
%'.'.:;ú'·:::1como pode ser observado no quadro de USOS E FONTES constante do ilom 8.0, o valor '::> ,,,.-;;;é~<X ;:· · ·. dos equipamentos alcançam aproxlmacJmnento 66% do investimento , representando ;;(q}4~~ . . J:portanto a parta mais importante do projeto. 

''f~t~ l .. ·' ' 
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Nos quadros denominados cJo "custo por rnôtlulo", n11exo~. 11od1!-sc ohsr.rvm n cornposh,·!h> 
do custo de produção de absorve11les, frnldas e i11co11li110ncia, podendo ser ollscr vmlo 
lambém a composlçl\o cJo peças e serviços aplicados ern cmla mnquinri. 

A máquina de fabrfcaçl\o cJo absorventes, por exümplo, podo produzir 12 tipos <lilP1 Plllns tln 
. produlo, baslando para lanlo a sulJslilui~:llo de certos componenlos nos eriulpmmmlos, lilis 
como slslema de corto a quente com regula~1em hillrnulica quo neste cnso necessila de 12 rerramenlas. 

As m_áqulnas previstas no projeto enconlrmn-se descritas a seguir: 

a) 2 (duas) máquinas para f abricnção de absorventes. 

Valor: R$ 750.000,00. 

b) 2 (duas):máqulnas par.aJabricação de fraldas. ~ 1 • • . 

Valor: R$ -1.460.000,00 .. 

i Í .. '. 

.. ~) 1 (uma) máquina para fabricação do materiais do incontinências. r' ~ ~ ! ~':'· ~ . 

Valor : R$ 750.000,00. 
'J.~•tir.1{ . 

· ·.: d)., 5 (cinco) rl'léquinas embaladoras 

·.··Valor: R$ 465.000,00 . 

e) 5 (cinco) equipamentos de automação. 

Valor: R$ 230.000,00. 

Valor lolal de máquinas e equipamentos : R$ 3.655.000,00. 

7.5 - MÓVEIS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO 
. :~ .:-·~ ' 

~i!~V'';&;i•<Yi::ba previsto: R$ 60.000,00. 

'~'·:.:.j>:·7.6 • VE(CULO 
r>v~-~-\t\~::·~.~_:· 

J({f·.·~ 'êum) ~~rculo pequeno. 
-.. ~)';·;'_; -. ,. 

Valor: R$ 25.000,00. 

7.7-t:i(ecução F[S~CO/FINANCEIRO DO PROJETO 

a) · Projeto de viabilidade técnico e econômico-financeiro. 

Valor : R$ 100.000,oq. 
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i .' " · b) : ·Despesas Pré-Operacionais 

kh;·.,;\/a1~~: R$ as.oop,oo. . · 
. , i i: 

·· ..... \._it .... ;,. 7.,~-.DESPESAS FINANCEIRAS 

· a)Despesas d\) Contratação e Registros de Contratos de Financiamento 
1.;'. "" ··.·. 
T.~I" l,Nalor: R$ 39.400,00. 
;~r~ r,::: ·iv~ ·:~·:;..,,~:+ · · . · 
l'f;tf/'Y .c)j:'.>~uros durant~ a Implantação do Projeto 
.d· .. r,~:' .!;:.'' '"''•'"' ·.. • . ;{;,;r,· Valor: R$ a1.aso,oo. 

. 
1ff!/ d):.::Taxa. de Administração do FUNRES 

' ~<·f .'[,;'~" (;.~ '~:.; .. . . ' 

• '> !'' • '. · .. 
! • 

5% ~obre o .valor de Incentivos fiscais (Funres/Oebênlures). 

V~IÇ>r: R$ :~J.32~ 100. 
1 ' : ' · e) Taxa de Análise B_andes 

. . ~:: \i_;~~: V~l~r: R$ 30.400,00 . 
. ···'··1" ·: ... . 

. f(!1'") i • ... •::_ 
: • r • ........ , ._.::~ ••• : •• ~ •• ~ 

.. "· 7.8·-CAPITAL DE GIRO ·;y: r~tI~.1~<:··,r:;,: .. · . . 
X: ;: .. -.. · Valor: R$ 702.00Q,OO 

lti.t!~:J:',''. 
' ·' · 
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8.0 llESUMO DOS INVE~TIMENTOS E PnovAvr:1s FONTES OE f{FCURS05 

O prazo previsto para Implantação do projeto é de 12 {doze) meses. O quadro a seguir, oprosenla o resumo dos lnvesllmenlos programados e as fontes de recursos previstas. 

' ' ,.:': DISCRIMINACAO 
, Data Basa: 15/08/19!39 1 VALOR (R$l % 

A:. usos 
í,. G.GG0.470,00 100,00 

1- INVESTIMENTOS FIXOS 4.858.470,00 8·7,38 
1.1-Terreno · ' 

ao.000,00 1 44 ·1'.2-'0brasclvls' 
560.000,00 10,01 ' "1:3-'lnstalacões Comolementares 50.000,00 0,90 i-\1._.:4..;;..·_M .... é .... ia...,u_,ln.;..;.a;..;..s...;.e_E;;....;:q:i..;,u;.;J.lo;..;;a;.;..;m_e-n-.to;;..;s_.;N_a-'-c;..;..lo"""'n.;..;.a"""'is'------~-'--3~.6"'-5'-5~. º~º-º..r..:·º:.....:º---4--__;_6_5._, 7~--i 

, \1:5.;. Móveis e Ulensfllos 
60.000,00 1 ,06 ' 1;6- Velculos 
25.000,00 0,'15 ;\'!)~;, 1.7.: Execução Flslcolflnancelra do Proielo 185.000.00 3,33· °[~?; ·1~7;1- ProJelo de viabilidade 

100.000,00 1,eo 1.7.2- Despesr.s Pré-Ooeraclonais 85.000,CO 1,53 1-1;..;..6_--'D_e_s~oes_a..;.s...;.F.-in;.;...a_n""""c..;;;..e1;.:...·rao....s'-· -------~--,__ __ ..:.:2c..:..43.470,00 4 38 ~1_.6_._1-~. D_es_1o_e_sa_s_d_e_C_on~t~ra_l"a_1c~ã_o __ --'-----~i~--3··~g~.4_0_0~,o_o'---~----º~·7_1_----l 
1.8.2- Taxa de Administração Funres 106.320,00 1,91 1.6.3- Juros Durante a lmolantação 67.350 oo 1,21 1.8.4- Taxa de Anélise Bondes 30.400 00 O .55 
2- Capital de Giro 

.··:FONTES· 
" ••1 

1i~ 3- RECURSOS PRóPRIOS DO GRUPO ~;·1:;;;(;A'· .·.: .. , 
~t~ A.:' FUNRES/DEBENTURES 1~~ ~A:~N' ; i . it~ JfrJ1»: •1 Conversíveis t · 

~~- :~~; Não,..Conversrvels ' 
1t:· ·~;\í:lf;,".:'~~ff;:_,9,:•:ir>· • : 1 

·' 

11\ 5~ FINANCIAMENTO BANDES/BNDES 

702.000,00 

6.G60.470,00 

2.934.0130,00 

2.126.410,00 
1.594.807,00 

l 531.603,00 
1 
1 

500.000,00 

12,G2 

100.00 

52.77 

~0,24 
28,68 
9,56 

6 99 
f;. ~~1ff·:: .. . ~ ~ 
''.~~....,...--,------------------'---------'-------_.J 
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QUADRO 01 - PROJEÇÃO CA RECEITA 

PRODUTOS UNIO. 1ºPERIOOO 
CUAHT. 

FP.AL..CAS DESCARi'. VEIS I s;.c;o 16 UNIO. 2.06 950.000 
SACO 10 UNID. 2.50 :Q.Y.>.000 

ASS~..NíES HIGIENICOS SA::O 10 UNtD. 0.52 ~JM).000 

TOTAl. 

QUADRO 112- CONsu"Mo DE MATÉRIAS PRIMAS I EMBALAGENS E ENERGIA ELÉTPJCA 

~R:MINAÇÃO UNIO. UNIT/.RJO 

~AT PRIMAS /EMõ.ALAGE~S 

FRALD.:..S DE;SC. SACO 
FRAlAS INC. SACO , ,15401 
AESOR\'=NTES SACO· 0,2000 

TOTAL 

--.,--!!iurll.11C ---~ 

!-
- ~··-.-... -·-···-···.~ ... 

PREVISTO 
2" ?a\1000 3° Pí:Rlôt>:) 

\'ALOR QUANT. VAt.Oli: Ol.J"J.."T. "'.C.:.OJ'i 

1.976.000 1.900.000 3.952.0001 1.90.J.0001 J.~...:.O'"JO 
1.000.!XXJ 800.00) 2.0J0.000 c:i::i.ro:;1 2.ro::.o:i:i m.ooo 3.200.000 . 3.2v::l.t'j;)' 1.954..0-::" ... \· .. 1 
3.9GS.oo:> i.$3.6.0JO iS.:::~.0-'"~' 

PN:\%10 
1• P~IOPO 

QUA.NT. . VALOR QL!.G.NT. '. l. j "'°\!J v., __ .. 

~.so.ocv 813.2001 
451 .f.O:ll 

1.600.000 320.0JQI 

Sú.:'·:.:JI 

1.6'4.BOOI 



· QUADRO o3- MAO DE OBRA e ·eNCARGOs s0c1AJS 
- - .. 

. .. -- .. ,. 
---.. DISCRIMINAÇÃO QUANTlOADS SAL.AR.lo ~o ENC.SOCIAI.. 

- -

PREVISiA 
TOTAL TOT/.1.. 

1 39 
219.500 17~.5'3\i 

OIRETA 
25 

13S.OOO 110.400 
ES=>!:CIALIZA:)A 

- 15 6.000 90.000 n.ooo 
. NAOES?EC. 

10 .c.ooo· 48.000 3a . .co:J INOIR;:TA 
,4 

81.600 . SS.2SO 
!:S;;i!:Cl.~iZADA 

2 12.000 24.000 1S.:OO 
NAOESP=~-

12 4.800 57.600 46.0SO 1 tJ.A~;.OeRA A.:>MlNISTR.A TIVA 
9 

118.200 60.S:>-O 
01?.EiOR!A 

2 2-<.0CO 48.000 1 .(.800 
F-SSOAL NM:L SUPERIOR 

~ 24.CY.Y.l 24.0:lO 19..2c:> 
ES?!:CIAL!ZAD:J 

1 2..<.000 2";.000 19.200 
NAO ESPECIAl..iZADA ,, ... soo1 19.200 15.350 
AUXf...ill,R 

1 ~.000 3.000 2.<0:; TOT.r.L . 
4a 3S7.800 1 ~.64':1 



. - PREVISTO .. DISCRIMINAÇÃO 1º :z- 3º 
PEP.1000 PERIOOO P5RIOOO 

Mio\ TERLA. PRfl..IA I EMSAL.AGENS ' 1.594.800,0 3.189.500,0 3.189.5:>0.0 El./!:RGIA 
50.XJ!l,O 50.000,0 50,Q:}j,0 MAO-O!:-OSRA DIRETA 69.000,0 138.00::1.0 13&.Cl:'J.0 ENCARGOS SOCIAJS ·• 55.200,0 110.400.0 110.400.0 

CUSTO DIP.ETO m 
f .7s:=.roa.o 3>Sa.OOO.O 3."83.000.0 

tMO-DE-06RA INDIRETA 81.600.0 ·81.600.0 S1.6:>:l.O ENCARGOS .. SOCIAIS 
65.260.0 GS.280.0 65.2.s.:l.O MANUTENC . .O.OICONSf:RVACAOISEGURO 183.186.5 183.Hlô,5 1E:!.1ê-õ.5 DEPRECIACAO 303.100,0 303.100,0 303.10Ci,O 

CUSTO INDIRETO !21 633.1GG.5 6Z3.16b,5 6:'-S.16&.5 
CUSTOINDUSTR1Al!1•21 2.A02.16E..5 t.121.1GE..:5 4.1Z1.~~.Si 

DES? .AOMlt<ISln.A TIVAS C31 •15.3õ.Z o Z75.382.0 2;"5.leZ,.O 

DESF'ESAS COM VENDAS 14\ ssa.~qs.o 1.116.992.01 1.116~2.0 -DESPESAS TRl:SUTARIAS 161 412.544,8 B:i'.OSS.6 8:7.0SS.6 
DES?ESAS Flt.:ANCEUUS C6\ 3'.5:>7 e; f;5.0if..2 65.075.2 
CUSTO TOTAL 3.682.126,9 6 • .tC>a.705.Z 6 . .4.05. 7r.&.3 . 

ft ~~~-=--=-ili--~-·-=--~--~-~---~--~--~--~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~ .,,.._.,.,.,._ --~--~=--=--_.o.,..,., ___ ~:::7:,.-_•· ...... ·--·----~---~---...:=-~.,.,:;:.;:o;_- ·-··"-·" 
l~ _-_ "Wl!" .. ~ • Kli? 5·-...- -":. ·_ -........ ---;--,.~-~----- ~·--·--:-----:--- - -- ·-·- ·.-· -. --·- .- . -. -·-- ..... - ·-··--,---·':". - - ···- ~-... --:---· ·.-,-.---.... - -· ·-~·· ·- ............ ,_..__-._...-. ·----. ···-· ·-· .. -· ·-·--· ... ----------~· -·· -·· -.. --- . 



., ··:.· . 

. Q.UAORO os -PROJEÇÃO DE RESUL íf..DOs· 
-. 

: . .,.~~ .. 

O'.scPJ;l.INAÇÃO " 1•AN0. ·2'"ANO 3°ANO 3•AN0 li~:ANº '.:: 6" /.NO 7" AJlO lrAl°k>"~ S-ANO 1~1.NO 

.. .. ,. .-... ..,. . .. -- ... 
-.•.· 

FA TURAJ.ENTO 3.968.000 ... 7.935.000 7.93õ.OOO i .9"..ô.C!X> 7S3ô.DOO ·7.9SS.OOO 7.935.000 7.936.000 7S3G.OOO 7.S33.Gro 
.. 

i ~TO INOUSTRIAi.. 2."°2..166 4.121.165 4.121.1G5 4.121.165 <1.121.166 4.121.166 4.121.166 <.121.166 4.121 .156 .t..121.165 

1 =l.UCRO SRUTO 1.565.834 3.214.8341 3.814.S34 3.81'~ 3.81<.634 3.S1.il.&34 3.814.834 3.814.~4 :t8i4~1 :!.!11<1.&::4 

.O:S? .ADMINIST. 275.3&2 275.3&2 275.3S::? 275~ 27S.3õ2 275.382 275.382. 275.382 275.382 HS.382 

-OES?. COI.\ \IENOAS 558.495 1.116.992 1.116.992 1.116.292 1.11e.is2 1.116.9:;2 i.11s~:i2 1.i16.9S2 1.115.$2 1.116.992 

1. 

..O::S?. TRl3UTA~L~ <4t3~ 627.000 827.090 827.090 S2i.0::.."101 827.IJ90 827.0~ SZ?.0901 E:<7.QgO 827.o=-J 

.. ~SP. FINANCEl~S ~.538 65.075. 65.0i5 ê5.075 65.07.5 65.075 65.075 65.075 65.075 S:.075 

al.UCRO OP:RA.:IO~ 285.874 1.530.295 1.5:?0.295 1.::30.295 1.530.295 1.530.295 i.~..295 1.530.235 1.530.295 1.~.295 

1 

-OESP. FINANC:tRAS A ::ONTRA T AR SZ.996 48.610 31.675 11.E:87 o o o o o o 
.O:S? FINANCEIRA..S A OE9ENT N CONV 39.771 33.143 26.514 19.S..~I 13.257 6.~ OI o o· o 

"l.U~ TR19UTAVE!. 183.105 1.448.542 1.472.i05 1.498.522 1.SH.035 1.!>Z3.6ê7I 1.~.295 1.530 "'SSI 1.S:;o 295 . 1.5"'°~ 

..i:>RQ,;. U.1::. R:ND4. 5'1.932 434.563 .t.41.632 "9.557 455.~ 1i <l57.100 .t...<i;.O!:S .(59.0!9 LSS.Oô3 t59.o..?.E 

=LUCRO l.IOUIDO 128.1741 1.013.95-:l 1.03~.474 1.045.955 1.05~.927 1.06Q.55i 1.071.207 1.on201 1.071.:?07 1.071.ZCi 

+DE?RECIACAO 303.100 303.100 303.10'J 303.100 303.100 303.100 3.'J3.10í) 303.100 ~.1C>l 3C3.100 

I · 
·DIVIDENDOS 30.818 252.377 25S.767 255.197 Zi1.507 :Zi5.?32 Z7ê.~2 275.552 :Zi6.S52 27õ.56Z 

... 
-AMORT.FIN.A CONB. 139.963 150.592 152.029 1R33< o o o o o o 
·AMORT.OC..BENTUR!:S 125.353 125.3691 125.369 125.3551 125.JSS 125.3ê3 o o O! o 

. 
=OISPON:Sll.IOAOE FINAL 125.125 7<-3.742 m.i..ao 757.166 *S.051 t>S:::.SOS 1.0ili.155 ~.m.1ss1 1.0S7.7r.::i 1.057.iSS 

1 1 

.·i. 

! 
! 



Quadro G 

CÁLCULO DA 1, AR TI.CU, ACÃ O D OS HECU g~U~J~!ill.L~!~~ !'jJ)_)~g~L~JJ.·:~_tQ 

Resolução "N'' nº 601191 l11! 20/09/1991 

Baso de preços: 
IOME DA EMPRESA: PERSONAUZADOS SIA 

( % ) 
) Participação Inicial ............................................... ~ .............................................................................. . 45,0 

.) Acréscimos Rofer~mtes aos Critérios do Prioridade: . ' : 

J 2.1. Localização ........................................................................ ~........................................................... 1 o,o ~ Munlclpl.o de GUARAPARI 
( l .. : . . 
l i 1 • 

.2.2. Dimensão ..•.•....... .'.......................................................................................................................... 2,6 
):. ; 

' Receit~, Op. Liquida em Mil Reais = 7.936,0 J • : •• i , •.. 
~ . 

2.3. Geração·de Emprego ................................................................ ~···················································· 1,5 Nº de Emprego Gerado = 48 
IT em Mil Reais/ Nº de Empregos= 110,8 

.:2.4. l'v1odemização ..•....... ~....................................................................................................................... 2 ,G i·~:;h:! j· . : .·,· ... '· . . . ' . . 

,Tptal da participação percentual dos recursos FUNRE:S no proji:?to................................................ 61,5 :: ··~ '! . ; ' ! . . 

' 
Totnl final da participação percentual dos recursos FUNRES no projeto........................................ Gí ,5 

Dimonsionamento dos Recursos FUNRES: . i ~ i ... 

i Valor do Investimento Total Apoiável pelo GERES: 
· i. V~lor ~o Financiamento Apoiável pelo BNDES: ! · S<?ma dos demais Financiamentos do Projeto: . ! '. · i : Valor do Acréscimo Patrimonial: . 1 . .. A Limite' na fo1ma do Art. 4º da Re~orução 601/91: \', .· T Participação si Valor do Acréscimo Patrimonial: 
··;. 

--;.' 

·<. , Aplicação FUNRES Debêntures no Projeto: " .. : . 
' •:. 

'~ . ~· 

P.clQ Limite Orçamentário do FUNRES (res. 605/93): .. · 1 . 

. . : 
; 
/. 

. ."~· .' , . 

Valores em Rea!s Ol 
.L2. 

5.319.350,00 100,0 
500.000,00 9,4 

º·ºº 0,0 
4.019.350,00 90,6 
3.457.577,50 65,0 
2.126.410,10 40,0 

' 2.129.410,16 40,0 

1 
1 5.G2G.OOO,OO 106,T 

1 

" 

1! 
:1 

; 

·i 

f 
i 

t 
1 
l 
1 • 

:! 
1 
: 
! 

! .. 

t r .. 
( 
i 
i 
! 
! 
l 

1 
1 
1 
; 

1 

~ 
!j 

l 

1 
1 

l 



- ·-.-· .. 
--· ·· 'l\·ta~it1inds-::Corih·ifo'·r2obo ,..:.L:. • .. ~ ·. _..-. . ·.:. 

.. ,., ... .. . .......... ~---·· --·-·· .... ~.- ·-· .. 

N* Conjulltos· · 1\1.P •.. 
.... --

~~;:;Sólda···; ,. j ~::Moritágem Acab-amenii) · . :·cànicrcial • Totãl 
. ., Usinage~-~~ 

.J Suporte Ortogonal e sincronizado de Celulose RS 650,00 R$ ·320.00 RS ... -·: 150,00 RS 80,00 RS . 60,00 RS 100.00 RS 1.360,00 2 Suportá ~e troca automatlca ex?ansivo para MP R$ ·320.00 R$ 490,00 R$ . RS . 120,00 R$ 80,00 RS 220,00 R$ 1.230,00 3 Sistema de !racionamento e dosagem de celulose R$ 538,00 R$ 490,00 RS - RS 65,00 R$ 60,00 R$ 207,00 RS 1.360.00 4 Sistema rotativo de corte e defibramento de celulose R$ 290,00 R$ 2.150,00 RS - R$ 320,00 RS 1.726,00 RS 3.260,00 RS 7.746,00 ~ Sisiema de formação do PAC turbulento/ laminar RS 1.200,00 R$ 1.950,00 R$ - R$ 150,00 RS 80,00 RS 220,00 RS 3.600,00 6 Scarfing controlador de gramatura RS 662,00 R$ 320,00 R$ - RS 45,00 RS 65,00 R:S 178,00 R$ 1.270,00 7 Rolo sincronizado de compactação do PAC R$ 395,00 RS 475,00 RS - RS 55,00 RS 30,00 RS 95,00 R:S 1.050.ÓO 8 Roda formadora e entrelaÇamento de libras --- - R$ 1.350,00 R$ 2.10.1,00 R$ R$ 220,00 RS 795,00 R$ 284,00 R:S 4.750.00 -.. 9 Esteira sincronizada de formação R$ 210,00 R$ 150,00 R$ - RS 103,00 R$ - R$ 487,00 RS 950.00 ... 
' 958.00 10 Camara de -Vacuo transportadora R$ RS 1.230,00 RS - R$ 660,00 R:S 235,00 RS 577.00 RS 3.660.00 11 Rolo sincronizádo de !racionamento do Backing RS 250,00 RS 590,00 RS . RS 40,00 R$ . R:S 20,00 RS 900.00 12 Sistema de !racionamento sincronizado IN R$ 320,00 RS 782,00 RS . RS 150,00 RS 60,00 R$ 468.00 RS 1.780.00 13 Sistema de pulverização de Hot Mel! R$ 300,00 RS 450,00 RS . RS 50,00 RS - RS 7.900,00 R$ 8.700.00 14 Sistema de solda e selagem a quente R$ 1.650.00 R$ 4.950.00 RS . R$ 350,00 R$ 250,00 R$ 2.100.00 RS 9.300.00 

15 Roteies guias de baixa tração RS 220.00 R$ 280,00 RS . RS 30,00 R$ 20,00 RS 50.00 RS 510.00 
16 Sistema de corte a quonhi com regulagem hidraulica RS 1.750,00 RS 2.570,00 RS 220,00 R$ 850,00 R$ 350,00 RS 3.450.00 RS 9.300,00 
17 Esteira de !racionamento sincronizado OUT RS 310.00 RS 365,00 R$ - RS 50,00 RS 120,00 RS 255.00 R$ 1.100.00 18 Extrator de MP para Reciclagem R$ 280,00 RS 250,00 R$ . R$ 30,00 RS . RS 80.00 RS 550.00 
19 Expulsador de produto sincronizado RS 280,00 RS 250,00 RS . RS 30,00 RS . RS 80.00 RS 550.00 20 Placa principal RS 2.200,00 RS 1.580,00 R$ . R$ ·220.00 RS . RS . .'~S J.000.00 
21 Estrutura RS 750,00 RS 420,00 RS 550,00 RS 200,00 RS 420,00 RS . .''?$ 2.350.00 
22 Transmissão RS 150,00 RS 555,00 RS . RS 300,00 RS . RS õ85.00 .&:<S 1.iOO.OC 
23 Elétrica I Eletronica RS . RS . RS . RS 1.150,00 RS . RS 13.850,00 .&:<S 15.000.IJC 
24 Pneumática . RS . RS 240,00 RS . RS 580,00 RS . RS 2.780.00 RS 3.õ00-10 
25 Hidráulica RS . RS . RS . R$ 870,00 RS . ,&:;!$ 2.930.00 RS 3.aco.oo 
26 Sistema de geração de Vacuo e Exaustão RS . RS . RS . RS 300,00 RS - RS 2. 100.00 RS 2 . .!CO.CQ 
27 Proteção de segurança RS 550,00 R$ 420,00 RS 200,00 R$ 50,00 RS 180,00 RS . ,qs 1.500.iJO 
28 Proteção do ruido RS 200,00 R$ 212.00 RS . RS 298.00 RS 350,00 R$ 830.00 RS UCO.iJO 
29 Proteção visual RS . RS . RS . RS . RS . RS 2.600.00 RS 2.óGC.JO 
30 Proteção da estrutura R$ - R$ . R$ . RS 200,00 R$ - RS 1.800,00 RS 2.000.JO 
31 Sistema de dobra automatica RS 140,00 RS 350,00 R'b . RS . R$ . RS . RS .500.CO 
32 Sistema servo acinado de alinhamento RS 35.00 RS 395,00 RS . RS 100,00 RS . RS 620.00 .'?S 1. ~5C -JG 
33 Cut and place RS 350,00 RS 1.580,00 RS - RS 390,00 RS 250,00 RS 200.00 .'?S 2.l:JO.-:c 
34 Sistema de regulagem hidraulico RS 80,00 RS 350,00 R$ . RS 340,00 RS . RS 920,00 RS 1.700.GC 

Página 1 



35 Reguliidor Pnaumatico da posição 
36 Mancai lixo da !racionamento 
37 Automatic splicas (Sistema Automalico de Ell'!enda) 
38 Stacker 

39 Tape!ab 

40 Sistema aplicad,or e dosador da Polimaro Super Absorvente 
41 Sistema de Adesiw Hot Mel! 
42 Sistema de aplicação de Hot Mel! - Printing Roll 
43 Rolo sincronizado da !racionamento do Elastico 
44 Sistema da pulverização da Hot Mel! ~ Elastico 
45 Sistema de montagem do Leg Cuff 
46 

TOTAL 

R$ 
'RS 

RS 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

RS 

""' - ~ ,. 
~:.;- . .380,00 

' ·.·257,00 

285,00 

475,00 

150,00 

227,00 

250,00 

220,00 

1o'1.742.00 RS 

480,00 RS ·. •.:,,;; .... l-. RS 
::943;00 RS ·_: :i--F• .. ,_.;.~;.. R$ 

'355,00 R$ ., ,,,,. ·t.930,00 RS 

soo.ao R$ - R$ 
1.230,00 RS - R$ 

- R$ - RS 

250,00 R$ - RS 
528,00 R$ - R$ 
680,00 R$ - RS 

1.095,00 R$ - R$ 

32.476,00 R$ 3.060,00 RS 
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. f .. 

30,00 R$ - RS 20,00 RS 910.00 
_,';,· . 570,00 RS - Rs - 630,00 RS 2.400.00 

560,00 R$ 390,00 RS 865,00- RS 4.100,00 
95,00 RS - RS 20.do RS 900,00 

545,00 RS - RS 360,00 R$ 2.610.00 

- RS - R$ 30.000,00 RS 30.000,00 

- R$ - RS 3.'600,00 RS 4.000,00 
65,00 R$ - R$ 80,00 R$ 900,00 

120,00 R$ - R$ 7.650,00 RS 8.700,00 
210,00 R$ 120,00 RS 685,00 RS 2.330,00 

10.721,00 RS 5.651,00 RS 



· 1 Suport~ Ortogonal e sincronizado de Celulose . 
2 SuPatte de troca aiJtomalica expansivo para MP 

· 3 Sistema de !racionamento e dosagem de celulose 
4 Sistema rotativo de corte e delibramento de celulose 
5 Sistema de f01TT1açao do PAO turbulento/ laminar 

· 6 Scar1ing controlador de gramatura 
7 Rolo sinc:oniZado de compactaçao do PAD 
8 Roda formadora e entrelaçamento de libras · 
9 Esteira sincronizada de rormaçao 

10 Camara de Vacuo transportadora 
11 Rolo sincronizado de !racionamento do Backing 
12 Sistema de !racionamento Sincronizado IN 
13 Sistema de pulverizaçao._de Hot Melt 
14 Sistema de solda e selagem a quente 
15 Roletes guias de baixa traçao 
16 Sistema de corte a qyente com regulagem hi_draulica 
17 Esteira de !racionamento sincronizado OUT 

. 18 Extrator de MP para Reciclagem 
19 ExpulSador de produto sincronizado 
20 Placa principal 
21 Estrutura 
22 Transmissao 
23 Elétrica I Eletronica 
24 Pneumática 
25 Hidráulica 
26 Sistema de geraçaà de Vacuo e Exau:;tao 
~7 Proteção de segurança 
28 Proteção de ruido 
29 Proteçao visual 
30 Proleçao da estrutura 
31. Sistema de dobra automatica 
32 Sistema servo acinado de alinhamento 
33 Cut and place 
34 Sistema de regulagem hidraulico 
35 Regulador Pneumatico de posiçao 
36 Mancai fixo de !racionamento 
37 Automat1c splices ( Sistema Automatico de Emenda ) 
38 Stacker 
39 Tapetab 
40 Sistema aplicador e dosador de Polimero Super Absorvente 
41 Sistema de Adesivo Hot Melt 
42 Sistema de aplicaçao de Hot Mel! - Printing Rali 
43 Rolo sincronizado de !racionamento do Elast1co 
44 Sistema de pulvenzaçao de Hot Mel! - Elastico 
45 Sistema de montagem do Leg Cutr 
46 

TOTAL 

<; uslo (sei/'!(~) 
RS 1.360.00 
R$ 

R$. 
R$ 

R$ 

R$ 

RS 
R$ 
R$ 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 
R$ 

R$· 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 
R$ 

R$ 
- R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

- R$ 
R$ 

R$ 

R$ 
R$ 
R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

Rl 
R$ 

R$ 

Rl 

RJ. 

1.230,00 

1.360,00 

7.746.00 
3.600.00 

1.270.00 

1.0So.00 
4.750,00 

950.00 

3.660,00 

900.00 

1.780.00 

8.700.00 

9.300,00 

610,00 

9.300,00 

1.100,00 

650,00 

650.00 

4.000,00 

2.350,00 

1.700,00 

15.000.00 

3.600,00 

3.800.00 

2.400,00 

1.500.00 

1.900,00 

2.600,00 

. 2.000,00 

500,00 

1.150,00 

2.780,00 

1.700,00 

840.00 

910,00 

2.400.00 

4.100.00 

900.00 

2.610,00 

30.000.00 

4.000.00 

900.00 

8.700,00 

2.330,00 

2 
3 

1 

1 

5 
5 
1 

2 
5 
4 

i2 

4. 

3 

3 

5 

1 

2.5 

1 

2.5 

3 

6 

R$ 

RS 

R$ 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 
R$ 

R$ 

RS 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 
1.5 R$ 
1 RS 
O R$ 
O R$ 
O R$ 

R!. 
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3.690,Q9 

1.360,0o 

7.7f6,00 

3.600,00 

1.270,00 
. 1.050.00 

4.750,00 

: 950,00 

18.300,00 

4.500,00 

1.780,00 

17.400,(}(} 

46.500,00 

2.440,00 

111.600,00 

1.100,00 

2.600,00 

1.950,00 

12.000,00 

11.750,00 

1.700;00 

15.000,00 

3.600,00 

3.800,00 

6.000,00 

1.500.00 

1.900,00 

2.600.00 

2.000,00 

500,00 

2.875,00 

8.340,00 

1.700,00 

5.040,00 

910.00 

2.400.00 

4.100,00 

ººº·ºº 
2.610,00 

45.000.00 
4.000,00 

.')7:'i.:i.11.0IJ 

)'-.7 
3 

2.5 
1,5 

2 
2 
3 
2 
7 

.6 

2 
4 

9 
8 

15 

·2.5 

6 
6 

5 
7,5 

3 

4 

3 
3,5 

5 
3 

2 
·2 

2.5 

6 

4 

5 
2 

8 

2 

5 
4 

4 

2 

3 

2 

5 
3 

· RS 
.R$ 
R$ 

RS 
R$ 

RS 
R$ 

R$ 

RS 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 

R$ 

RS 

R$ 

RS 

R$ 

R$ 

RS 

RS 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 
R$ 
R$ 
R$ 

R!. 

R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS 

.. 2.720,00 

8.610,00 
4.080,00 

19.365.oo 

5.400,00 

2.540;00 

.2.100,00 

14.250,00 

1.900,00 

. 25.620,00 

5.400,00 

3.560,00 

34.800,00 

83.700,00 

4.880,00 

139.500,00 

2.750,00 

3.900,00 

3.900,00 

20.000,00 

17.625,00 

5.100,00 

60.000,00 

10.800,_00 
13.300,00 

12.000,00 

4.500,00 

3.800,00 

5.200,00 

5.000,00 

3.000,00 

4.600,00 

13.900,00 

3.400,00 

6.720,00 

1.820,00 

12.000.00 
16.400,00 

3.600.00 

5.220.00 
90.000,00 

8.000,00 

4.500,00 

26.100.00 

2.330.00 

7'27 •• ~90.00 

Fator de Custo Final 

2 
7 
3 

2.5 
1.5 

2 
2 
3 

2 
7 
6 

2 
4 

9 

8 

15 

2.5. 

6 

6 

5 
7.5 
;J 

4 

3 

3.5 

5 
3 

2 

2 
2.5 

6 

4 

5 

2 

s 
2 
5 
4 

4 

2 

3 

2 

5 
J 

RS 

RS 
.R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

RS. 

R$ 

R$ 
R$ 

R$ 

R$ 

R$ 

. R$ 

R$ 

R$ 

RS 

R$ 

RS. 

R$ 

RS 

RS 

RS 

R$ 

RS 
R$ 

RS 
R$­

R$ 

RS 

R$ 

RS 

R$ 

RS 
R$ 

R$ 

R$ 

RS 
RS 
R$ 

RS 
RS 
RS 
R$ 

R$ 

.:::: 

2.720,00 

8.610.00 

4.080.00 

19.365.00 

5400.00 

2.540.00 

2. 100.00 
14.250.00 

1.900.00 

25.620.00_ 

5.400.00 

3.560.00 

34.800.00 

83.700.00 

4.880.00 

139.500.00 

2.750.00 

3.900.00 

3.900.00 

20.000.00 

17.625.00 

5.100.00 

60.000.00 

10.800.00 

13.300.00 

12.000.00 

4.500.00 

J. 900.00 

5.200.00 

5.000.00 

3.000,00 

4.600.00 

13 900.00 

3.400.00 

6.7'20.00 

1. !320.00 

12 OOG.CO 

16 ~OIJ'JO 

3 600.00 

5.220.00 

90000.00 

e 000.00 

4.500.00 

26 100.00 

2 330.00 
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1. DADOS PESSOAIS: 

Nome: 
Estado Civil: 
Data de Nascimento: 
Local de Nascimento: 
Identidade: 
Órgão Expedidor: 
Atividade Atual: 

' 

·. 2. ~;,pNRSOS E TÍTULOS 

CURRICULUM VITAE 

Liborio José Fari.a 
Casado· 
10 de dezembro de 1935 
Macuco-RJ 
62.810 
Ministério da Aeronáutica 

Consultor Internacional J ; 

. 'i 

Ano Discriminação Estabelecimento · Duração 
1967 
1970 
1972 

Engenheiro Aeronáutico · 
Mestre em Ciências 
Dr. Engenheiro 

. 3 ... ~ ATIVIDADES ACADÊMICAS 

·1974 
1975 
1976 
1977 
1979 
19BÓ 
1980 

Instrumentação e Controle 
Propulsão de Foguetes 
Ciências Aeroespaciais 
Instrumentação e Controle 
Tecnologia de Bobinagem 
Tecnologia de Máquinas Eólicas 
Tecnologia Eólica de eixo vertical 

4. · EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

1974 
~975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

Projeto de Máquinas de Bobinar 
Projeto de Foguetes ( Sondas 1 e li ) 
Projeto de Cata-vento ( 20 Kw e 5 Kw ) 
Proje.to de· Coletores e Dessalinizadores 
Projeto do Sonda li 
Energia não Convencional ( F. Noronha ) 
Projeto Fibra de Carbono 

5. CURSOS E TREINAMENTO 

1974 
1975 

11976 
1978' 

. 1980 

Congresso de Propulsão de Foguetes 
Conferência de Materiais Compostos 
Conferência de Energia não Convencional · 
Conferência sobre fontes de energia 
Conferência Internacional de energia 

.; ;, 

Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
Massachussets lnstitute of Technology- EUA 
Massachussets lnstitute of Technology- EUA 

Engenharia de Guarantinquetá 
l.T.A 
U.S.P 
Escola de Engenharia de S.J. dos Campos 
l.T.A-Tese de Mestrado 
1. T.A- Tese de Mestrado 
1.T.A- Tese de Mestrado 

Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 

Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 

E.U.A 
Alemanha 
Alemanha 
Franç& 
Brasil 

5 anos 
2 anos 
3 anos 

2 anos 
3 anos 
2 anos 
3 anos 
1 ano 
1 ano 
1 ano 

-:, 

1 

" .. 

J · 

1 
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6. TRABALHOS REALIZADOS 

. Pós queimadores de foguetes 
Aplicações humanitárias em satélites 
Projeto de foguetes em material composto 
Projetos de geradores eólicos 
Projeto de Coletores Solares Planos 
Projeto de sistema de energia para Fernando de Noronha 
Desenvolvimento ·a fabricação de fibras de carbono 
Desenvolvimento da estrutura e fabricação do foguete nacional 
Desenvolvimento de máquina de absorventes feminJnos aplicando conceitos aeroespacial · Desenvolvimento de máquina de fraldas descartáveis aplicando conceitos aeroespacial Desenvolvimento de máquina de Incontinência aplicando conceitos aeroespacial ·: Desenvolvimento de máquina de embalagem 
Definição de uma fábrica padrão dos módulos de uma estação de lançamento de foguetes 
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1993 - 1998 Personalizados São José dos Campos , SP 
Diretor Ind11.rtriqL 
a Estruturação e operação de uma fabrica de produtos desacatfreis com padrões mundiais para concorrer de igual pilra igual com multinacionais lideres mundiais . · 
Germte de E11ge11haria J J 

a Desenvolvimento de . equipamentos com performance superior aos lideres de mercado intemacional . 

1993 -1993 Johnson &Johnson São José dos Campos, SP 
Gere11/.e de E11gmharia 

. a · Instalação de um sistema de inteligência artificial para tomadas de decisão e padronização da engenharia mundial . 

1990 -1992 Johnson &Jolmson New Jersey, US 
TechmoÍOl!J' Acq11i.ritio11 Supeni.ror 
a Desenvolvimento da próxima geração de produtos descartáveis e um equipamento . que se tomou padrão mundial . 

1987 -1990 Johnson &Jolmson São José dos Campos, SP 
E11ge11hciro S euior 
a Conclusão do desenvolvimento do novo conceito de fabricação de produtos descartáveis . 

E11ge11heiro Plmo 
a Implementação de projetos de melhorias de produtividade , qualidade e segurança em antigos equipamentos de produção . 

1985 -1987 Composite São José dos Campos, SP 
Projeti.rra 
a. Projetos de diversos equipamentos e produtos com as mais variadas aplicações de material composto . 

Téc11ico kfecanico 
a Desenvolvimento de m.-iqu}nas e dispositivos para material composto .. ;. 

• PASCHOAL MOREIRA :?47, • J. ESPLAN.ADA, • SAO JOSE DOS CAMPOS,• SAO l'.o\ULO, BR ... SIL. • 122-10-670 

TELEFONE 012 323 .C2 88 •FAX 012 .341 30 83 •CORREIO ELETRÔNICO PERSONAL@ICONET.COM.BR 
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1991- 1992 Duke Univcrsity 
Bl1silw:s Afastcr Degree . 

1990 - 1991 ·· Priceton Uni,·ersity 
IPorld Class M11mif11ctl(ri11g . 

1982 -1987 Escola de Engenharia Industrial Engenheiro Industrial 
hi: 

~ . . . 
1980 -1982 Escola Técnica Everaldo Passos - ETEP '·' Técnico Mecânico . 

;~~~!->.~ .. \"rl\'JD .. \DRS Ex·rR .... \CURRIClJJ. .. 1\JlF.S 
~;!~\;\ ''· . '·, ; ; : . . Professor e atleta de T~ekowndo . 
::;-~~;~}.'_~·:' 

Íft!:~.: AS~OCI\ÇÕE.S (:O~IERCJ:\JS 

North Carolinc 

North Carolinc 

São José dos Campos, SP 

São José dos Campos, SP 

::<·.-:.·-
------------•. Membro do Grupo Jovens Empresários de SJC - CIESP /FIESP . 

Atleta da Associação Brasileira e Internacional de Taek·wondo . 

Instrutor de Qualidade do Instituto Phillip Crosby - US 

. Jl.·\TE\:TF~ 1.: l'L'BJ.JC.\(;ÓES 

1 • . 

ID1cn1·_.,s 

·----------·----3 Patentes Internacionais em nome da Johm.on & Jolmson . 

Inglês - Fluente . 

·;'·e· I · 
Espanhol - Comunicação básica . 

.. ~. 

1 
1 

OL:TR.·\S .\TJ\'ID.-\DES 
----------------·---------Participa do Grupo de educação infantil - CISV 

CEHTIFIC.\DOS HECEBIDOS 

Instrutor da qualidade - Instituto Phillip Crosby - US . . . 
Apresentador de Negócios - Princeton University - US 

Inteligência Artificial -Ruthekers Uni,·ersity - US 

' I· 

' 
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Ricardo Faria 

l - Identificação 

, Nome: 

. l°' ,Fi.Uação: · 
1\1,•" ;\ ··.11 ' .. 

Data de Nascimento: 

Naturalidade: 
1. . 

. . Nacionalidade: 
i l ~ ; • . i . 

. Estado Cívil: 

''.:.;carteira de Identidade: 

Carteira Profissional: 

Titulo de Eleitor: 

·Carteira de Habilitação: 

Curriculum 

Vi1ac 

Ricardo Faria ,J) 

Libório José Faria e 
Luzia Helena Faria 

12 de fevereiro de 1968 

Niterói - Rio de Janeiro 

Brasileiro 

Solteiro 

30.766.342-5 

40.727.709.9 

457.383.201-75 

052020139 

Certificado de Reservista: 864.801.065.810 

CPF/MF: 

CREA: . 

. Endereço Residencial: 

'150.093.768-14 

505.812/AP 

Rua: Pascoal Moreira, 24 7 
Bairro: Esplanada 1 
Telefone: (012) 321.0997 
Cidade: São José dos Campos 
Estado: São Paulo 
CEP: 12.242-670 
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2 - Formação 

2.1 - 10 Grau: 

Escola: Escola de 10 e 20 Grau "Olavo Bilac"/ Ayrcs de Moura 

2.2 - Colegial: 

Escola: ETEP "Escola Técnica Prof. Everaldo Passos" 
Curso: Mecânica . 
Período: 04 anos 
Trabalho desenvolvido: 
Diplomas: 

·.:Desenhista Mecânico 
-·Projetista' Mecânico 

·· - Amdliar de Laboratório 
· ~-(Auxiliar Técnico 

• t::,'1'!'J f ··:. d·: 4 ', 

2.3 - Superior: 

Projeto de· um triciclo a partir de uma moto 125 cc. . 
) ) 

Escola: Escola de Engenharia Industrial- EEI 
· .. ··Curso: Mecânica 

· ,:;: } Período: OS anos 
~~'. .:rhrabalho desenvolvido: Desenvolvimento de um padrão de elaboração de manuais de operação e manutenção de '~:~/:W:.:eq~pamentos de· alta produtividade. 
·::,;ê,<l{Dip_~om~s: Engenheiro Mecânico Industrial ,. -·'-"I . ; "· 

3 - Experiência Profissional 

. 3.1 - Finua: SADE - Sul América de EngcnJ1aria S/A 1 Cidade: Jacareí -SP 
. Período: 11.06.89 à 16.11.89 
·Cargo.: Estagiá~o de Engenharia Industrial 

1 
.. -. -3.1.l ".'Trabalhos Desem·olvidos: Desenvolvimento e aplicação de um novo sistema de planejamento e controle de processo (OS de linhas automáticas de fabricação de torres de alta tensão). Obtendo 92.8% de eficiência na .: ·aplicação do no\'o sistema desenvoh-ido. 

· · "3.2 - Finna: Johnson & Johnson Indústria e Comércio Ltda. ; · ;: , -: Cidade: São José dos Campos - SP . 
i:r,: "·Período: os.o3.90 ã 10.09.90 
.{>;!_Cargo: Estagiário de Engenharia Industrial -~ .· ·,_ ·'?. i . • ' . 

'.-;~/~;>~.2.f:- Trabalhos Desenvolvidos: Desenvolvimento de um padrão de elaboração de manuais de manutenção e ;,~: ·'.;i operação de equipamentos de alta produtividade~ · . · : Durante este período foram elaborados 2 (dois) manuais de operação e manutenção seguindo este padrão. 

;, . 3.3 - Firma: Poliestrutural G.R.P. - Engenharia Modular 
· Cidade: São José dos Campos - SP 
,'Período: 10.09.90 à 20.06.93 · 
.\Cargo: Direlor "· · .. . :,f 

3.3.1 -Trabalhos Desenvolvidos: 
· ~ 1 · - Desenvolvimento um projeto para fabricação de casas (moradias), modularl!s, 

?' .! ' .. i; •Í 

~ .... 

1 
j 
r· 
i: , · ,, 
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111ili1~ndo Marcriais Composlos (lib1a de vidro e resina). Eslc projt'lo tlc11 origc111 a l'alenlc N:1LiP11:il j1111111 :1n JNPJ. Durnnlc cslc pcrlodo foram prod111.idas algumas unidades parn lcslc de mercado. 

2 - Dcsc1n-oh-imcnlo de um projclo de piso induslrial :1111i-dcrrapa111e e :inli-corrosirn. cm l\ 1:i!cri:il Co111pos!o. Patente Nacional requerida junto ao INPI. 
O projclo acima foi restado e apro,·ado nos scguiulcs clicnlcs: 
- Aeroporto de Brasilia (lnfracro) 
- Pclrobr:\s (Rc''ªP - São José dos Campos) 

J - Trabalho cm conjunto no dcsenvol\'imento de um dispositivo em Material Composlo para lransporte e ann~zcnamento de vidros planos 2(Cebrace-JacareU Policstrutural). 

4 - De.sen\'ol\'imento e fabricação de um reator de sulfato de alumínio para empresa Fulmonl Argilas Aditi\'adas Ltda. 

J.3.2 - Prestação de Serviços na área de Manutenção Industrial~ J 
- Petrobrás (Rcvap - São José dos Campos) 
• Cebrace (Jacaref) 
• Ajinomolo (Limeira) 

· -Fulmont 
·Empresa de Ônibus São Bento (São José dos Campos) 

3.4 -Finna: Personalizados Ind. & Com. 
Cidade: São José dos Campos - SP 
Perlodo: 20.06.93 à 01.07.96 
~go: Sócio Proprietári,o 

·· 3.4.1 -Trabalhos Desenvolvidos: 
.. · 1 ·:Participação no projeto de fabricação de uni equipamento de alta produtividade, para a fabricação de 

· ! · Protetores Diários Femininos. 

2 - Participação no projeto de fabricação de um equipamento de alta produtividade, para a fabricação de Abson·cntes Higiênicos Ex1emos. 

3 ·Participação 110 projeto e fabricação de um equipamento de alta produtividade, para a fabricação de Panos de Limpcz.1. 

3.4 .. 2 - Atividades Adicionais Desempenhadas na Empresa: 
- Sistematização do Departamento de Compras. 

· • Sistematização do Departamento cie Vendas. 
· ' - Sistematização do Departamento de Transporte. 
· · -·Responsável pelo Departamento Comercial. · >. Supcnisor de Fábrica. 
:. "' · Recentemente responsável pelo projeto em CAD dos dois equipamentos de última geração para fabricação ·de Higiene Íntima Descartável. ' 

. 3.5 • Finna: SWISSBRRAS Ind. & Com. Llda. 
Cidade: Silo José dos C.ampos - SP 
Período: 01.07.96 à 01.09.97 
Cargo: Gerente de Compras e Dcsenvoh·imento 

3.5. l - Trabalhos Desen\'ol\'idos: 

1- Sistematização do departamento de Compras e Desenvolvimento.· 
. 2- . Implantação do Sistema MRP - Manufacturing Research Plan 

.. · 3- Homologação e Desenvolvimento de fornecedores seguindo os padrões IS09000 · 4- Dcscn\'olvimento de novos produtos . 

3.5.~ - Ati\'idades Adicionais Desempenhadas na Empresa: 

1- Rcduçilo de custo de produtos, almrés de redução de custo de MP e conccilo produliYÔ. 



. ' 

2- Reduç1lo de não conformidades de procl111os ncabados. com o dcsc11rnh·i111e1110 ele 110,·os m:ilcr i:ii~ .. 3- Coorden:iç:lo de lodo o processo de dcscnrnl\'imenlo de noros produlos, para clicnlt•s como V:ilrn . 110'.ch e Wallila. 

3.6 - Firma: Pcrsonnli7..ados lnd. & Com. 
Cidade: São José dos Campos - SP 

·' ! ·Período: 01.09.97 à até o prcsenrc momenro 
}; :i: 1• Cargo: Sócio Proprietário . 

. h·-(.'' 3.6.1 - Trabalhos Desenvolvidos: 
•. ·f':1 ;[;!. ' 

1- F~bricação e montagem do equipamento de última geração para fabricação de Higiene Íntima Descartável. 2· · Responsável por Compras, Desenvolvimento é Projetos. 

' . 
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Engenheiro Industrial Mecânico 
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1. DADOS PESSOAIS 
Nome: 

· Estado Civil : 

Data de Nasciinento : 

· Local de Nascimento : 

Identidade : 

'.: Orgao Expedidor : '' 
/ . . ·1 ','' ' ·- • 

~;;. Funcao ou Emprego Atual : 
·~; :':; ' 

·- 2. CURSOS E TITULOS 
'-._Ano 

f 19.80 
J.' ••• 

Dlscrlmlnacao 
•'' · .... 

··: 1Tecnico Mecanico 

·Engenheiro de Materiais 

Currlcu/un1 Vít,10 

Paulo Henrique Ribeiro da Luz de Camargo 
Casado 

26 Fevereiro 1965 

Cacapava , SP 

14. 790. 988 - o 
Secretaria de Seguranc~ do Estado de SP 

Gerente de Desenvolvimento ( Personalizados ) 

Estabelecimento 

Escola Tecnica de S.J.C. 

Engenharia de Sao Carlos 

~ ': 

! • i 

' ~ 

~ 

Duracao ~ 
3 

5 

• 

Acompanal1amento do desenvolvimento de Crativos Adesivos 

4. EXPERIENCIA PROF/CIONAIS 
1990 J&J 

J&J 

5. TRABALHOS REALIZADOS 
1991 

1992 

J & J.' 

J&J 
J&J 
J&J 

J993. _J & J 
~. . J & J 

6. TREINAMENTOS 

1992 J & J 

1993 J & J 

1994 J & J 

Engenheiro de Produto 

Engenheiro de Processo - Grupo de Aquisicao de Tecnologia 

Especificacao do produto S & N 

Especificacao do produto Fonna do Corpo 

Analise e aprovacao das Celulose da America Latina 
Melhoria dos sistemas de Moagem para diferentes celuloses 
lmplementacão de Progema de·desenvovimento de Parceiros 
Desenvolvimento de Fornecedor de Superabsorvente 

Programa de Melhoria de Qualidade 

Desenvovendo Parceiros 

Materiais Superabsorventes 
;, ;, 

1 

,_: 



Curr/cutu111 Vít,10 
------~-------------------------------::: 

11! DADOS PESSOAIS 
i'Nome: 

! Estádo Civil : 

i Data'de·Nasciinento : 

:lLocal'de Nascimento: 

}'Identidade : 
•!t-· ,'.' ( . . . 
:,·.orgao Expedidor : 

ÍiFu~cao ou Emprego Atual : 
~t;<_(~\ . . 

i.2JcúRSOS: E TIRULOS 
~f~·tj .•;;'. '•'. 

~A~o .. ·l'o1scrlmlnacao . 

~!:ú)s'4 -: . · 1Tec~co Mecanico 
t'.!Y."=~r.::1;: . '· ' ' 

il~~'~': ·. J Engenheiro Mecanico 

~I10:~rc· · · · · ·'.·· · .· .. 
~3~fA1T/VIDEDES ACADEMICAS 
1.!~_.::::;1.'i~!~:~l·' .. i.:.-.. :.1~·~·-· ,.:.1-, . ' -f I· ' t "":·~ ''1 , . , . 
~X9Q4 ."/;· Personalizados - Univap 

VJ99's . Personalizados - EEI 

Nelson Hiroshi Uchiyamada 

Casado 

31 Maio 1967 

Caraguatatuba , SP 

17. 305 . 916 

Secretaria de Seguranca do Estado de SP 

Gerente de Engenharia da Personalizados 

Estabelecimento 

· .. Escola Tecnica de S.J.C. 

Engenharia Mecanica de UBC 

Coordenacao do Trabalho de graduacão - Sistematizacao 

l 
1 r 

Duraca1 1 
3 anos l . 

1' 
5 anos ~ 

-~ 
-~ 

~l I 
i4.1. EXPERIENC/A PROF/C/ONAIS 

1987 · Hergmi Montagens.Industriais · 

1989 . J ~ J 

Coordenacao do Trabalho de graduacão - Programa Zero Defeito . i 

Desenhista /Projetista 

Lider de Produc:.ao 1 

1 

1990 J & J 

!1992 1 J & J 

5~ TRABALHOS REALIZADOS 
.1989 .'J&J 

1990 :J&J 

1.992 '] &J 

1992 .:] &J 

1993 J &J 

1994 J&J 

Tecnico l\.1ecanico ( Manutencao /Projeto ) 

Engenheiro do Grupo de Aquisicao de, Tecnologia 

Implantacao do.planejamento de producao llT 

Desenvovimento de melhorias' nos sistep1as de moagem e corte 

Debugging e Start Up Ultra Fino ( Zuiko ) 

Debugging e Start Up S & N ( J & J ) 

Debugging e Start Up Beta (Conceito de roda , J & J) 

Debugging e Start Up Alette ( Fameccanica ) 

.. ;, 



~:;!~; 
~.?'~" ·. 

' ' . . . . -, .. ; 
! . .,,. 

~­
' Umn rlí·r11rl11 dr h·•·nnlnl!IA e qunlhl111ll' 6 Vol'êl!!ll, 
•• ···. ·---------------------------------------.. 

.. · 
; \ 

.·-' :,· .. 

"São Jo~é dos Campos - SP, 07 de Agosto de 2000 • 

Exmo. Sr. 

ANANIAS FRANCISCO VIEIRA 

DD Prefeito Municipal de 
MARATAfZES-ES 

Por . ultimo, Informamos a V.Exa. que a definição da área e a sua conseqüente disponibilização efetiva, são de fundamental importância para a consecução dos objetivos finais de instalação definitiva do projeto. . 1. "· 

. ·',. Ao mesmo tempo em que nos colocam s a disposição para esclarecimentos suplementares . que se revelarem necessários, firmamo-nos. · 1: ., ~ . ' • 

. ' t Atenciosamente -

·p4~T 
Personalizados Ind. Com.Ltda , R Aparecida do Norte 9 7, São José dos Campos , São Paulo , JJn1sil - CEP 12231-080 ' '• . .- ' .. 

tel (OXX}l2-.J2J4288/ J425112 / J4254JJ-Fax: (OXX)12-3234288 E-Mail: per.w11a/@iconelcom.br 

··' 

! 
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~?;t~~~~~t;.~ê~~'~:-;>_j~~~~~~~ ·-e e ' _ . . . . . ~ ~:;;; A~·~J~fJ~-4~,;,: ~~:?~~,:~~~~~~ \ '.'°.-· :i:: ;._.; •. Rend. llquldo/31 dias -- 1,09% ·. ·:- .. :-_ ~º··,_;-.-· -_. ·. -. -·., -~.:~'.;e;.'.. ·~~~~M?.'~5~.>1~·..,.:.:...·.:....._,, -;;::=--,.:~::.-~::::····•: .~7': ·- < - :<.: :-.,.--,-:-. · ··: ... ~-~~ip~J~ •• ~~ -~ J "u.:intiil :iwc:itlca, :.irna .:iplic.:iç3o :!e !lS 5 mil ~en- . .- .. _ - · · · · .. ,~; :"· -. .. :·. ·.. - - - :.. · · ~ _' _ · . -. -:· .... 
l'!0,87~1íquido;RS30mil,14.26%aoano.oull5% ':· · ·._ -.·· · · · .-. ...ó:/··-·._ • - · · ·_ "· . . . !.5.05% ao ano, ou L2l% bruto·e 0.97% líquido. - - - A aprovação de três cartas: (Vitória); Agrop·ecuária ·Beija- --'R:; 9.6 -milhões~ Ou seja. :i Fun-'· .. consult::i para no\·os investi~ . Flor (Vi:in;i/frigorífico suíno):: .· res/IFM ..:om RS .1 milhões, sendo Fechamento RS 1.920 mentas. além de relatórios fi- ·Vitória Ambiental e Tecnolo- RS 3, 5 milhões p::ira.Funres/Nor-Variação queda de 0,26% na is para financi:imento em gi:J. (Serra/gerenciamento de mal e RS 500 milpar::i a Cacauicul-

:.:i •:otado por R$ L897 para compra .e RS I.920 para 
.,.,caraç5o com a cotação do dia anterior. Na semana. 

. Jl ·~ue sobe para uma valorizac5o de 2.67% no mes. 
J .!e z.19%~ O dólar comercial teve desvalorizacão de 
. l!ndido. por RS L837, e acumulou um avanço de. Ln% 
·:em. Na semana. comercial acumula perda de 0 . .22%. .. ·-

São Paulo afta de 2,52% 
Volume RS 723.334 milhões 

:•~:i!m -2m Jita de Z:32°·ó. l!m !J..3J.2 :iontos. :om 
• 111lhões. ?elo terceiro dia c:insec:utivo. J bolsa do· 
imericanas ontem. que c:airam. O Nasaaa, índice aue 
' 11ta :ec:-iokigia. -=aiu 0.20 :iontos. ·JU 'J.01º'•· :iara 
·ecresentado por Jções de ~mpresas tradicionais. 

: ~ra :0.299.2 ;lentos. Segundo analistas. o fluxo de 
•Jores dm Telesc para Telemar e Embratel continuou 

.;Jo de investidores em Telesp para outros papéis de 
" foi aprovada péla Comissão de Valores Mobiliários 
. ~se pelos arazjlian Depositar:1 Rec;!iCtS (9DRs) da 
;.A. Investidores que não desejam fazer a troca se 
·,.~sp. As cinco maiores aftas. enrre Js 56 Jcões do 
•Transmissão Paulista PN. 6.?0~: 9anco do Br~sil PN. 
:.:oo ?N. 5~/o: e 7elesp C2lular ?ar.:icicac5es ON. 5%. 
:!anespa ?N. Z.3%; Eletropauio PN. :.6~'o: Petrobras 
_;ght ON. 1%. 

· ::;pirito Santo-Brasil ia ilS .:iltils mais 2xcressivas. 
•t, 536,36%: Telebras ON, 33.33%: a Wetzel S/A ON. 
:ústrias Villares PN, 33,J.8%: lochpe·Maxion ON, 
· ·~%. O •1olume global (incluindo o oregão viva voz 
'uados no Mega Bolsa e a arbitragem) atingiu RS 
0.304 milhões de títulos. em 968 operações. 

outras cinco empres::is. ·pdo resíduos industriais). rura. A linha Funrt!s;.Procontábil colegi::ido do Grupo Exe..:utivo O. Orçamento do órgão par:i disponibi!izará RS 500 mil, en-para :i Recuper:içfo Ei:onômi- este ano ~ de RS 18 milhões. quanto qut! a Funres Propen outro ca do Espírito Santo (Geres). dentro de quatro linhas exis- RS 1.6 milhão. P:ira o refinand:i-durante reunião re:iliz::ida on- tentes e duas aprovad::is,.tor3li- mi!nro foi desrin:ido RS 3.5 ;ni-tem, sin3liz::i a ger:içfo de 29.+ z:indo seis linhas de crédito !hões. com RS 2.5 milhões par:i o novas empregos. diretos no Es- com recursL1s Jo Funres. As no- setor rt:.i:il e RS ~ milh5o p:::tr.l ope-r::ido. Estes oiro projetos a pro- v:is iinhas ···fo fk;ir com RS 3.+ r:Jções .je crédito . vados ontem represt!ntam in- milhões. st!r:.Jo o setor comér-
Financiamento vestimt!ntos ror:iis de RS 33.07 .:io com RS: milhões t! a _outr:i 

milhões. iinha. '"non;s orngr:imas··. com O .:oie!úado do Geres t3mb~m 
:ipro«·ou 0nrem ;i '\:naç5o de uma 
linha .:!e ~1nand~unento par:i ·J se-

As três _empresas ..:i.ut! consul- m:iis RS 5 . ...1 mÜhõ-es. 
t3r::im J vi::ibilidade de t·ir J rei- _\s iinhas :.mtig:is fk3r5.o com 
vindic:ir recursos Jo Funres. pa­
ra novos im·estimenros. são: T~c­
t il e s Gr:initos U .. rilio 'ii•::i·c­
quúprodução de bdrilhos e gra­
nitos para export:iç5ol;J?..\!r?.O_na:. 
li.~c!,~ ( Gu:ir~p-~ri(~?Slif.c;.~.,2..~~ 
:ibwr7e.ntt!s h1e1~.ruc:.o~-d~~.c.:i_rtg.:. 
Jlci.s~e..Q._e-.ll.5.0-flesso_alj; Unicaf~ 
Ag:rícol::i <Baixo Guandu/amplia­
çfo da cafeicultura irrigada ~ 
planrio de eucalipos). 

As cinco empresas .:om :eb­
tório final. para .:onrr:uaçJn do 
fin:inci:imenrn do Funr~s. Jen­
tro Je 120 dias. si.ia as set!uin­
t e s : N i b r a s .: o cv· i r 0 :- 1 a ) :- [ r a -
b rasco (Vitória); Hispanobds 

Novo dirigente quer reduzir desigualdades 
A Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste tem 

desde ontem ~m novo presidente. O enger.heiro Wagner' 
3ittencourt :fa Oliveira tomou posse ;irometendo estruturar um 
;:ircgrama -je ojesenvolvimento que :-eduzà' as desiguaida,d~s • 
suclais. aumentando a geração de emprego e renda. A sua 
posse Jccrreu na ;:irópria sede da Sudene. em :ieclfe •:?-::). lego 
após a reu iião do Conselho Deliberati1Jc :ia entidade. A 
cerimónia ~oi ::>residida ;:ielo ministra da :nregração :~acional. 
Fernando 3ezerra. que defendeu em seu ::isc:.irso 'Jma 
re•1italizac3o daquela autarquia federal. Um :otal de 2_7 
munic;pios :apixabas. localizados na ~eg;.'ic Norte d:::r ~splr:tc 
Santo. esi:.30 :r.cluídos na área de abrangência da Suden·e. 

· mr comercial à .. Procom~rcin'" . .-l. 
dot3ç5o é de RS 3 milhões. C::id:J 
est::ibdecimento poder.i ... ir J _t)lel­
tear até RS 100 mil por Ofe:::Jç.'.k. 
~rovenienre de recursos do Fundi:, 
de R:!cuper:ição Econõmic:i Jo 
Espirito Santo (funres). con~-' 
ICMS iFunres, ICMS) . 

Na !.lo\·a linha. o Funres ~e.!:!-
r:i entr:ir com uma p::irtk:pç5·· 
de ·:iré 30% do invesrimenrn. '.'i. 
262~ reunião dos consdheiros ..!·· 
Geres. ~icou definido que o oc­
jeti,·o dl1 Procomérc:o ~ o o;e­
guime: "E!ev:ir o ;_:iadr:fo .:ie ...:'Jrr.· 
per~th-ióJe do sernr .;~r.-:e:-c::i: 
lo êst:i'1c. ince:-iti,·:indo..:. ~~:;::;.::-: · 
são de ;:-roietLlS je :!:TIF:!s;.;s ~~> 
&nerciais. ;i im;::i::int:içS.n .:i:J. "J.~'.; 
;:jl) ;e:;i ·-1.u.ili...!:.J..!e :nr;;.i :! l .:..:.·:­
qu:içJo de processos Je :r:e'.hc r· .. 
io sistc::m;i je \"e::J:;s"". 

Os comerc:.1nres :er:ic i ·~: 
dis-.::osicJ.o :is mesrr.:is ...:or:ii..;''-·:· 
fa,·Õr:h·~is. ofe:-ec:d:is :e!c ?·;r.a:..·· 
::tos setores indusrr:i::il ~ ie :-r~- ... ~. -
ç5o de .;el""l.·iç::is. CD:T.l' >s .:t•'..·. 
Os ~nc~r·..:::os s~io :·e!:'::: .. :~···;; -::· 
uma :x·-:::i. Je iurc-s .in...:~1i .'..·: -
..:om :i .:or.edo '.r...;~..:.c'.1·1. ::-:~ ~ - . 
T.ix.i Je íur~s ie '.....ir...:-- >: ~ · 

IJl.) ~~Sc!S. ini..:!l;~Z':~·.) ~~ · .. -
pe~·foJo je .:::ir~:-;c:J. 
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Prefeitura Munic!p~I _de l\1arataízes fü!f.í.~ .J.5 .... / ... Q!}_ __ Í _OQ__ .;_g · 
Estado cio Espmto Santo -~--u··~ .. -..... .... . .. . . .. .. ·-· -- ........ _ .. _. 

Marataízcs - ES., 09 dL: <1gosto ele 2000 . 

. MENSAGEJVI N.º O l l/2000. 

Senhor Presidente 
' 

O presente Projeto de Lei, tem como finalidade a doação de uma gleba de terra, 
medindo aproximadamente 15.000 111 2 (quinze mil 111ctros quadrados), que será extraída da 
úrca de propriedade do município de Maralaízcs com ôü.914,33 m2 (sessenta mil, novecentos 
e quatorze metros b trinta e lrês centímetros qm1dr;1dos), que equivalem a () 1 alqueire, 1 O 
(dez) litros e 414,331112 (quatrocentos e quatorze melros e lrinta e três ccntí111c:tros quadrados) 
no seu total, situado no local denominado de Duas Barras cm Jacarandá no município e 
Comarca de Marataízes, conforme Registrado no Cartório de Registro de Imóveis do Dr. 
Dorian Glauro ele Moreno em Marataízcs, no Livro nº B - registro nº 00269. 

A presente doação se fará a Empresa Personalizados Indústria e Comércio ·de 
Produtüs Descartáveis Ltda., situada na Rua Aparecida elo Norte, 97 - São José dos Campos 
- SP., pois a mesma j8 obteve junto ao sistema 13ANDES-GERES, a aprovação do projeto 
para a sua implantação cm nosso município. 

Scnbor Prl.!sidente e Nobres Euis, o nosso maior interesse cm que o 111u11icípio faça a 
presente doação é que, com a instalação desta empresa no nosso município, estaremos 
gerando 100 (cem) novos empregos diretos para a população e por conseguinte gerando 
também, impostos para melhoria da nossa arrecadação municipal. 

Vale ressaltar ainda, que urna empresa dcsle porte, uma vez aqui instalada, não só 
traró os b•.:11el1eíl1s acima, mas corno também gcr<1rú 111~1ior poder aquisitivo e lambc'.:111 maior 
circulação de moeda. 

N;1 certeza da positiva dos nobres VcrL:adorcs, solicito que o prL:sc11tc Projc:Lo de Lei 
seja apreciado e votado cm regime ele urgência especial. 

Na oporluniuade apresento, a V. Ex.a. e seus dignos pares, os meus protestos de 
elevada estima e profunda consideração. 

Ao 
E>..1110. Sr. 

A !c11cit)sa111 L'I it L', 

/\NANIAS FRANCIS( 'O VliilRA 
PREFEITO MUNICIPAL DE MARATAÍZES 

Presidente ela Cfünara l'vlunicipal de Marataízes 
FABIANO ELIAS VIE.IRA 
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2.0 o Gf~( JfJQ FMF'J~r· 1 r JI .>HJnr ~ 

O grupo empreendedor é constituído de profissionais IJcrn sucedidos em diversas {1rcas cJc) atuação, confonne curriculuns anexos. 

São profissionais com fonnação básica em engenharia, com experiência ern diversas áreas profissionais, monnenle no desenvolvimento de produtos. 

O Dr. Libório José Faria, com participação minoritária na composição do capital de empresa, é P.H.D Pelo M.l.T. - EUA, com experiência profissional no desenvolvimento de produtos, inclusive na NASA. 

O Dr. Guillienne Faria, o mais destacado na direção da empresa, é graduado em engenharia e pós graduado em engenharia de produção e em comercialização pela Universidade da Carolina do Norte :- EUA, com experiência profissional na Johnson & Johnson, principalmente na área de desenvolvimento de produtos. 
' .. 

Os demais· profissionais que formam a composição societária do grupo, embora com menor experiência, também atuaram na área de desenvolvimento de produtos descartáveis. 

o grupo empresarial começou a formar-se, com o desligamento do Dr. Guill1enne Faria da Johnson & Johnson, que com sua experiência no desenvolvimento de produtos descartáveis, iniciou. um trabalho de estudos e pesquic;as visando o desenvolvimento do um equipamento que pudesse proporcionar maior produtividade, com melhor qualidade e custo menor na produç@o de! absorventes, fraldas descartáveis e fraldas de incontinência. 

A pesquisa e o desenvolvimento dos equipamentos, que encontram-se testados e em funcionamento, demandou longo tempo e custos elevados, sendo que os aluais são resultado da 3ª geração desenvolvida pela própria empresa. 

De modo geral, os equipamentos utilizados no ·mercado brasileiro, ou são importados e de custos elevados, ou são fabricados no mercado local sem a tecnologia. 

Entusiasmado com o resultado da pesquisa e suas conseqüências, o Dr. Libório Faria, engajou-se ao projdo proporcionando ao mesmo respaldo técnico e financeiro. 

No momento, a PERSONALIZADOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS ·DESCARTÁVEIS LTDA., que utiliza os equipamentos desenvolvidos pelo grupo 'empreendedor, fatura toda a sua produção para a Martins Comércio e Serviços de Distribuição S/A, porém a procura dos seus produtos por outr9s clientes e o ,respaldo elo Dr. LibÇ>rio, estimulou o grupo empresarial a buscar outras parcerias de fonna a aum~ntar a oferta dos seus produtos. 

. . . . , ... 

"• . . ._.,, _________ ............... 



3.0 CONCEPÇÃO DO PROJETO 

PERSONALIZADOS S/A, empresa a ~er constituída, pretende inslalar no Município de Guarapari, 
uma indústria voltada à produção de produtos descartáveis de uso higiênico-pessoal. 

i 

Trata-se da manufatura de absorventes femininos, fraldas descartáveis e fraldas caracterizadas como de incontinôncia, estas ultimas utilizadas principalmcnlo por pessoas idosas. 

O p1ojeto foi concebido pela PERSONALIZADOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS 
DESCARTÁVEIS LTDA, empresa localizada em São José dos Campos - São Paulo, ·que após 
anos de pesquisa desenvolveu equipamentos aos quais foram agregados tecnologia de ponta, o 
'que proporcionou aos mesmos vantagens comparativas em relação àquelas disponíveis no 
exterio( sendo hoje a PERSONALIZADOS a única fabricante e detentora de tecnologia para a 
f a~ricação .desses equipamentos no país. 1 ; , • 1.1; 1 1.1 

Tal tecnologia é derivada de know-how aeronáutico adaptado ao produto: 

Assim, foram desenvolvidas máquinas compactas e de produtividade equivalente às importadas, o 
que evidentemente lhes proporciona algumas das vantagens citadas abaixo: 

• baixo custo do equipamento, uma vez que seu preço varia de U$ 200,0 a U$ 400,0 mil, 
enquanto os importados alcançam de U$ 1,0 até U$ 4,0 milhões; 

• reduzido consumo de energia, manutenção, mão de obra, área construída etc. 

• os produtos fabricados tem qualidades comparáveis aos ofertados no mercado. 

O equipamento desenvolvido já se encontra em operação nas instalações da Personalizados 
lndlistria e Comércio de Produtos Descartáveis Ltda., em São Paulo, e está produzindo à plena 
c.:ipacidade absorventes femininos, estando os mesmos sondo comercializados através de 
contrato com a MARTINS COM~RCIO e SERVIÇO de DISTRIBUIÇÃO S/A, empresa que atua 
com marca própria, atende a todos os Estados do país, atingindo10.800 localidades, clientes 
ativos em torno de 15.000, consumidores esses atendidos por urna frota de 2.000 veículos. 

Para atender o referido contrato, a empresa vem operando 24 horas, razão de já estar em fase 
final de fabricação outro equipamento para a produção de absorventes femininos. 

T2I iniciativa, é estrategicamente correta , quando se considera que o tipo de produto, apesar de 
preço inferior aos das grandes marcas .necessita de canal de distribuição que propicie a colocação 
da produção. 

A qualid2de de seus produtos tem atraído a atenção de redes do supermercados, aos quais a atuai 
capacidade instalada da empresa, vem impossibilitando o atendimento. 

A transferência para o Espírito Santo, coni a ampliação pretendida propiciará o lançamento no 
mercado de marca própria visando o atendimento de clientes atualmente demandantes, bem corno 
al~mçar outros consumidores ( redes de farmácia e pequenos cornórcios ),cujo objetivo é o du 
diversificação da carteira, com a conseqüente redução do risco do negócio. 



Quanto ao mercado, de aco1do com as considerações const;:intes deste documento. ;:i fll etensiio 
da empresa é de atingir parcela mínima do consumo nacional, o que não ocasionarf1 nenhuma 
concorrência com os grandes produtores instalados, pelo contrário, terá r,ondições de of P.recer 
produtos à camadas sociais de renda baixa que nesse tipo de utilização não tem preferência por 
marcas conhecidas, contudo, optando por preços mais baixos. 

Obseiva-se portanto, que a estratégia adotada pelo grupo empresarial, qual seja, o 
desenvolvimento de equipamentos de baixo custo, sua comprovada eficiência constatada na atual 
produção e a distribuição dos absoiventes feita num primeiro momento através de empresa 
especializada no ramo - MARTINS, importante para a aferição da aceitação de mercado, 
proporcionará à PERSONALIZADOS condições ·.do lov<ir ~) bom termo as prele11'.,c'Jcs do 
empreendimento. · 

Para tanto, serão necessários Investimentos da ordem de R$ 5.560,5 mil, prevei1rJo-se a 
participação dos Incentivos Fiscais do Espírito ·.Santo através do FUNRES no montante de 

. R$ 2.126,4 mil, bem como financiamento do BNDES no valor de R$ 500,0 mil . 

Outras infomlações que poderão melhor esclarecera·presente consulta prévia se encontram nas 
considerações a seguir. · · -

\ 

··.·:··· 

;.q'11J." 

- i . _,.·..1 



4.0 
MFIW/\IJO --------------

O uso do produtos similares uos al.Jsorventos IJl~1lô11ico'.1 remonta <) ópocu <ln civilin1r,:f\o ('qlpcia. qulnzo séculos Antes do Cristo. l·lipócmles, que vivo11 entro o:; ~rnos '1GO o 370 /\11los ele Cri~_;lo, j<'i citava em seus manuscritos, uma proloçilo pma sor usada intmvflginalmonte. 

Durnnlo millwres de anos, o~ mólodos do proleçfio mons.trufll n!lo cvolufrnrn. Alé a 1 Gucrro Mundial, ora comum o uso das "toalhas higiênicasn quo, upós o uso, eram Jav::idas e reulilizélcJas. Elas eram produzidas com tecidos atoalhados, orossas, lnrgns e causavam irritur;üo. Haviu outros inconvenientes relacionados à manulençi1o da lligieno pessoal ela rnullwr, corno a pralicidado para subslitu[-las. 

A ovoluçl\o tios u!Jsorvcntcs seguiu um cmnlnl10 natural do aperfoiçoamenlo. Atualmente, os absorventes consistem de um malerlal para absorç~o do origem vegetal, uma can)ada de filmo plástico impenneável para eyitar vnzamenlos, um pnpol ausorvonlc para dnr firrnen1 e njuclnr nn dislrlbulç-.110 n'1pida o lwmogôncn do rluxo monslrunl o unw ubcrlura elo malcrlal 11ilu lec.:ido ptlrn manter a lnlegridudo do produto o auxiliar na absorçllo, Impedindo o aumento do l[quldo na parle superior. · 

Embora o primeiro absorvente descartável só lenha aparecido no Brasil nos anos 30, ainda l1oje, apenas 40% da:> rnultieres brasileiras em idade férlil usnm ausoiventos induslrializudos. 

Segundo õados da Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos - ABlHPEC, o consumo anual do absorventes higiênicos no Brasil gira cm torno ele 4 (~uatro) bilhões de unidades. 

A proposta em análise, é de implantação de uma unidade industrial com capacidade de produçllo . do 32.000.000 (trinta e dois rnili1ücs)cJe unidado::-v'ano ún nbsorvcnles o 43.200.UUO (qu;.uenla o lrês milhões e duz:cntos mil) de unidades/ano de fraldus descartáveis. 

De acordo com alguns analistas, recente pesquisa elat-Jorad<? pela Harward Universily, a pedido do Governo Americano, indicou a fnbricaç~o do produlos IJigiônicos descnrtúvcis como um dos negócios mais seguros do século XXI, dovido a úiílculúac.fos de se eliminnr a causa dél necessidade de uso. 

A previsão de crescimento do consumo de produtos dcscmláveis nas economias considcracJas amadurecidas (Estados Unidos, Canada, Jopfio o Merendo Comum Euiüpeu) é i:J9 2,5% ao ano . . Jã nos mercados em desenvolvimento (América do Sul, México, Ásia e Leste Europeu) a prcvisfío de crescimento é de 6,5% ao ano, nas econornins consicJaracJns pobros o crnscimcnlo previsto do consumo é de 13% ao ano. 

No Brasil, o crescimonlo global silua-so em lorno de G,5% ao ano, sondo que, a penelrnção de absorventes higiênicos é de somente 25% do um potencinl de consumo tola! de 4,0 bil11õos/ano de , produtos descartáveis. 

A ponetraÇão de produtos descartáveis nos mercados ele Arnórica Latina , inclusive no Brnsil, é muito baixo so comparado com países do economia mais avançnda.corno os EstmJos U11icJo~;. Um dos fatoro:; que mnis lnnuenciam 6 o custo, pois em 1rn'nJia, a remia por cupila tlos puí!.>cs du Amórica Latina ó 1 O (dez) vozes menor quo a úe pnisos dosonvolvit.los, e islo é proporcionéll à razão de venda. 



MERCADO BRASILEIRO DE PRODUTOS DESC/\flfÁVFI~-, 

Aló 1965, GO% e.lo n1crcac.lo brnsileiro era c.lomlm1do pela Johnson & Jolrnson, os 20% rcsl~ntcs era disputado por um grande número de pequenas empresas. 

Dez m10s mais larde, em 1995, com él nbcrlura elo mercado o a conseqüen[e cnlmda de rrouulos importados, os\e perfil alterou signilicalivamenle, embora a Johnson & Jolmson conlinuasso liderando o mercado, a sua participação tinha reduzido para 00%, a americana ProLicr & GramlJlo já delinlla 12% do mercado o as.pequenas empresas linl1am aumentado sua pmlicirxiç.~o para 28%. 

De acordo com e:;pecialislas, a tendência para até 2005 é de uma total reviravolta nesse mercado com um maior equilfbrío entre os concorrentes. Assim é quo a Jo/rnson & Jolmson, :i Procler & Gn:11blo e a l\lmborly & Clmk úovorilo dotor 00% e.lo mercado. 

A mela da empresa é deter em torno de 1% do mercado nacional, que como já foi dilo anterionnente deverá crescer .a uma taxa anual média de 0,5%. 

Para maior segurnnçe, consideramos que o consumo do pro<.Julos des~r1ávcis deverá crescer nos próximos 10 anos a uma taxa média anual úe 4% o nilo úo G,5%. 

Os Quadros 1 e li apresentam respectivamente o consumo projetado.de absorventes o de fraldas descartáveis e a particlpaç~o da empresa nesses mercados. 

Quadro 1 
CONSUMO DE ABSORVENTES E PARTICIPAÇÃO DA PERSONALIZADOS S/A 

ANO CONSUMO BRASILEIRO (A) 
Pl\ODUÇÁO--ÕÃPEl\SONAUZÃDOS ---% (O/A) --

S/A (8) 
1999 4.000.000.000 unidaclos - -·--------2000 4. íGO.qQ0.000 unidJcles_ 16.000.:9QQ~jdac.LQ_:? ______ UL~º---2001 4.32B.4 00.000 unlc.Jndeg- 32.00.Q,.QY.Q.J:!!J)dades ______ .. _ l\!'..'l_ ___ _ .1.Q92 4.'lü0.45G.OOO unidnde:.; 32.qQ_Q:UOQ_unid~~d~s º1L! __ 2003 4.G79.'134.240 unidal1es 32.000.0üO unldndos __ Q. .. Q·º--~ 2004 4.ílGG.011.GOO unidades 32.oõü-:-õõü-unidmfos O/iG 'Toos !i.OG 1.270.072. u111tfaclcs --~2.üüú.liüõ-1-11iiZíi1dÜs _____ --·· --· Ü,GJ - ---·· 2õõ6-- ---ç263.727:flõUi)i(jãJC's-- - 32~õüü~iiLiü-üíliéJ~itiüs----=~§~_1 _ _, 2007 - 5.474.27G.200 unidades 32.ÜÜÕ~oõõ-w'íiúndes ol.s._o __ , 2008 5.093.247.248 unidades 32.000.000 unidades O.!.,S:~G-~ 2009 5.920.977.140 unidades 32.000.000 unid<ido3 0,54 



Quadro li 

.. . , 

CONSUMO DE FRALDAS DESCARTÁVEIS E PARTICIPAÇÃO DA PERSONALIZADOS S/A 

ANO CONSUMO BRASILEIRO (A) 

1999 ·, 1.900.000.000 unidades 
2000 't;97G.OOO.OOO unidades 
2001 2.055.040.000 unidades 
2002 2. 137 .241.GOO unidades 
2003 2.222.731.264 unidmfos 
2004 
>--·- 2.311.640.515 unidmfes 
2005 2.404.1 OG.13(3 unidaqes 
200G 2.500.270.3(3·1 unidades 
2007 2.600.281.196 unidades 
2008 2.704.292.444 unidndes 
2009 2.812.464.142 unidades 

PRODUÇÃO DA 
PERSONALIZADOS (8) 

-
21.000.000 unidades 
43.200.000 unitladcs ----------------------43.200.000 unitluclcs . -------------43.200.000 unicJudos 
43.200.000 unidades 
43.200.000 unidades 
~3~200.oõo unidncf es 
43.200.000 unid;:idcs 
43.200.000 unidades 
'13.200.000 unidades 

1 
,1 

\ 

% (B/A) 

-
1 09 ----

____ ?!.!.º--
2 02 ____ .t .. ·---

1, 9'1 
1 ü7 '·-___ 1J9_9 ___ 

. ___ 1_,7_]_ 
1,G_G 

__ 1JQO_ 
1,5~ 

l í 



G.O -
l'l!I ).JJ:ÇÀO rn: Pl\ODUÇ/I() r= VFTJI 1(\:, 

-------------------- --------
Os equipamentos a serem inslalndos, dndn n sun vcrsnlilidndo, pnrrnilcm a produç1ío elos 
itens abaixo, IJcm como suas vminçõcs em lennos úc lnmélnl10. 
Como é de difícil de se prever o mix de produtos, projclou-so lonlo no caso dos cuslos dos 
insumos quanto no preço de yendas o valor médio do produçüo. 
Assim, o projeto está capacilRdo a produzir as seguintes gamas do f rnldas e absorvonles: .5.1-FRALDAS 

pcquonas com 20 unllladcs por saco médias com 16 unidades por saco grandes com 12 unidades por saco extra-grande com 1 O unidades por saco 
Prcç.o mádio por unidade: R$ 0,13 

5.2 -INCONTINÊNCIA 
" 

pequonas com 1 o unidades por saco médias com 1 O unklmlos por snco grandes com 1 O unidades por suco 

Preço médio por unidade: R$ 0,26 

5.3 -ABSORVENTES 

mini macia com 1 O unidades por caixa regular macia com 1 O unidades por caixa regular seca com 1 O unidades por caixa regular de aba macia com 10 unidades por ccaixu regular de ~ba seca com 1 O unidades por caixn maxi do aba macia com 1 O unidades por caixa maxi do aba seca com 10 unidaúes por caixa 
Froço médio por unidmfo : R$ O,OGZ 

1 
Assim, tomou-se como preço médio de vondus os seyuintcs: 1 

-FRALDAS (sacos com 16 unidades) : R$ 2,0/J (dois reais e oito centavos). 
-INCONTINÊNCIA { sacos com 10 unidades ) : 1\$ 2,GO ( dois reais o cinquenta 
ccnta\'os). 

-ABSORVENTES (sacos com 10 unidades).: R$ O,G2 (sessenta o dois centavos) . 

. . ,_:> •• ,·.':,,., ~ .... . :. 'i.'_ •'' 
,.,,·, .. :. .. 

~·: .. ' : ...... 



.. 

O quac.lro 01 nnexo, demonslrn a proje~:flo do vendas, considernncJo que no 1 º ;ino elo 
operaçllo a capacidaclo utilizada será do 50% da capncicJDdo inslnl1Jd<1 elos equipamentos. 

\ 



6.0 - FOl\M/\Çi\O DOS CUSTOS rn: M/\Tl~IW\S Pf{IMM> E l~Mfl0!_. Annis 

As plnnilllas abaixo, fornm dimensionndas cio :icordo corn lovonlmno11lus fnilo~ na PERSONALIZADOS· o reproso11ln111 a rnódia do onslos i11cillc11los solJru o'.; pwdulo'.; a serem fnl.Jricados pela uniúado u stJr inslalm.la 110 Espirilu Santo. 

Assim, o custo de mnlérias primas e embalagens de fraldas, sRo relativos à p('Jduç8o c.Jo1G unidades por saco, e do lnconlinência o al.Jsorvonlos tlc lO unidades por saco. 

Quanto às caixas de embarque, as mesmas comporlnm 48 sacos. 

FRALDA { 16 unid./saco) r11Eço < f(9J corJsDMo( Gr _Lcusr--
o 

_Fa~l.1]g 
El{1sllco Lnlernl 
Celulose 
Backlng 
Pa12el Siliconizado 
Cinta Elé~slica 
Adesivo· 
Super Absorvenlo 
Embalagem 
Caixa de Embarque 
Fila Tnpes 

TOTJ\L 

INCONTINENCIA ( 10 unid./r:aco) 

Félcing --

Elástico Lalernl -. 
Celuloso 
Backin11 
Papel Siliconizndo 
Cinln Elástica 
Adesivo 
Super Absorvente 
Embalngern 
Caixa do Embarque 
Fila Tapes 

-

TOTAL 

-a-·-• -- ·-·--
~1íl!J_O ·1no -----'------5 420 0,4000 
1 180 20,000 
3, 19Q_ ___ 1_299 

11,3-fQ_ O,O_OUl 
0,050 1,100 
S,U5Q_ 0,586 
4,010 2,300 
3,950 U,5ü4 

Llºº 39,09 
1,G50 O,GOG -

() ,1_1y_q_ 
035 OJ 

o ----L~TI3-
0f32 _Q, 

o ,QQ~_ 
001 
055 

()' 

·º' o 
D, 

J•18 
03<1 
043 

,00·1 
O, 
o 

o ,U5G 

-·-----p í\ E Ç._S)J..!S.,.q_J_ CONSUMO { ~..!:_L CUSTO 

-- --3-/J!jCJ. - ~J-~~º o 000 
• -- - -- . - ··- - 1 - - - ---

~i?Q_ º~ºº ~_Q}] 

1, 1 ºº- so,_q_go o.~~g_ 
~~°--- 312GO _0..1_QQ~_ 

11,3_70 o 00137 º-1_ 001 
0,050 1_200 0,001 
5 ü50 1122 O_J2_~Q -
4 010 3,700 0, 14~_ 
3,95Q_ 11320 0,057 
1 100 -~-62,72 O,OG9 ---
1,G50 O,GOG o 001 

1,16'1 



• 1 

> • 1.·· 

,.:,. 

ABSORVENTE { 10 unid./sa-co) 

Faclng 
Cobertura Plástica 
Celulose 
Backing 
Papel Siliconlzado. (mono) 
Papel Siliconlzéldo ( bi si!) 
f\desivo 
Super Absorvente 
Embalngern 
Caixa de Embarque 
Fita T<1pes 

TOTAL 

-,,t 

PREÇ'.O 11\g } CONSUMO (Gr). 

3J_º-º-°· Oi§10 
9,210 0,010 
1,'1130 4,000 
3,090_ O,üGO 

10,3~º- '0,009 
15 130 ~--·-·- 0,182 

5,85_0 0,400 
4,0lQ Mºº 0,0~1 ?_ 1,000 
Oli;_>_;_~_O_ 20,90 
1.0SO O GG 

·-- --

·-CUSTO 

01 0~Q_ 
O,OOí 
0,047 

º·º-~L 0,001 ---
º·º~~-o,_023 

ºJ-º-~ 
ºJQ_12_ 
QJQ__!l_ 

__Q_,0-11 

--- ---·-----_g1 zoo 

, .. ~· 
,:, ;. 

' '•' 

i ., 

1 ~ • 

' l 
; 

'f. 



7.0 

7.1 -TERRENO E TERRAPLENAGEM 

Arca a ser mlquirida no Município do Guarnpari, com ;iproxhnacfomonlo 10.000 n1', inclusive serviços de regulaiizr,çiío. 

Valor: RS 80.000,00 

T.7. - OBRAS CIVIS 

a) Constniç!1o do galpão Industrial, crn oslrulurn mot<'ilica com i;u1Jo1 lurn do ulur rií11io e ê'Jrea do 2.500 1117
• 

Valor: R$ 400.000,00 

b) Escritório com área do 100 m:io, conslruçflo em alvenaria. 

Vaior: R$ 30.000,00. 

e) Vestiário, reíeilório e almoxarifado com ár.ca.de 350 m:i. 

Valor: R$ 90.000,00. 

d) Portaria, guarita, aimamento ele. 

Vtiíor: RS 40.000,00. 

Total de Ouras Civis : R$ 5GO.OOO,OO 

T.3 - INST/\LAÇÕE3 COMPLEMENT/\RES 

a) Instalações eíélrlcas o hlclráulicéls. 

Valor: R$ 50.000,00. 

7.4 - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS NACIONAIS 

Como pode ser observado no qucdro de USOS E FONTES constnnle elo ilom 8.0, o vulor dos cquipnmenlos alconçam aproxfrnaclarnenlo GG% do invesli111enlo , reprnsenlanclo portanto a parto mais importante do projeto. 



'-

Nos quadros denominados do "custo por módulo", nr1c;w:., poll<!-~;e observar n co11q111~,i~·ílo do custo de procJuçAo de absorvc11tcs, frnlc/m; e im:n11Ii11ônc:ia, podendo ser ol1'.;e1vndo também a composlçno c.Jo poçns e servi~:os ;iplicndos Prn c;ula 111{iq11i11;1. 

A máquina ele íal>rlca~~no do absorventes, por cxornplo, podo produ1.lr 12 lipos tlil<•1 r-nl~:> !ln produto, IJaslancJo para tanto a 5UIJsliluiç:lo do cerlos cnrnpo11e11lcs nos cquipa111<?11los, l<1i~ como sistema ele corto a quente com rcuul<1~1e111 l1iúr{1ulic;a que neste cnso nccc'.;--:il;1 de 12 íerramentas. 

As máquinas previstas no projeto encontrmn-so clescrilas u seguir: 

a) 2 (duas) máquinas para fabriGnção de absorventes. 

Valor: R$ 750.000,00. 

b) 2 (duas) máquinas par.a f ab1icaçiío de f ralllas. 

Valor: R$ 1.460.000,00 .. 

c) 1 (uma) máquina para fab1icaçõo do materiais do inconlinôncias. 

Valor: R$ 750.000,00. 

d) 5 (cinco) mnquinas embaladoras 

Vaior: R$ 4G5.000,00. 

e) 5 (cinco) equipamentos de automaçüo. 

l/alor: R$ 230.000,00. 

Valor total de móquinas e equipamentos : íl$ 3.655.000,00. 

7.5 - MÓVEIS E UTENSÍLIOS DE ESCíllTÓRIO 

Verl)a prevista: R$ G0.000,00. 

7.6 -VEÍCULO 

1 (um) veiculo pequeno. 

Valor: R$ 25.000,00. 

7.7- E~ccuçi'\o FlS!CO/FIN/\NCEll\O DO PHOJETO 

a) Projeto de viabilidade técnico e econúniico-finnnccirn. 

Valor: R$ 100.000,0~. 

\ 



b) Despesas Pré-Operacionais 

Valor: R$ 135.000,00. 

7.8- DESPESAS FINANCEIRAS 

' 1 a)Despesas de Conlralação e Registros de Conlralos de finnnc:imnento 

· 1 
, Valor: R$ 39.400,00. 

1 : ' 

i. 
1' 1. 

j 
i 
i i \ ·, 

' i t . ~ . 

i.: 

i : . 

'' 

e) Juros durante a implantação do Projeto 

Valor: R$ 67.350,00. 
d) Taxa de Adrninlslração do FUNRES 

5% sobre o valor de Incentivos fiscais (Funres/Debêntures). 

Valor: R$ : :.J.320,00. 

e) Taxa de Análise Sandes 

Valor: RS 30.400,00. 

7.8 - CAPITAL DE GIRO 

Valor: R$ 702.000,00 

!' 

\ 



3.0 nESUMO DOS INVESTIMENTOS E. PHOVÁVEIS FONTES OE rn:cimso;, 

o prnz.o provisto para lmplanlaçl\o do projeto é de 12 (doz.e) rnosos. O quadro a seguir, uprcsonla o resumo dos inveslirnenlos programados e ns fontes de recursos provisl<1s. 

Dai a B<1so: 15/08/19G9 --DISCRIMINACAO 
VALOR ~H$l ~'Ó 

---··- ---·-·---- ------- ·--· 
usos 

G.GG0.4"{0 100 100,00 
1- INVESTIMENTOS FIXOS 4.íl'.13.470 100 fr!,3U 

-1.1-Terreno 
30.000,00 1 44 1.2- Obras civis 

5GO.OOO,OO 10,.Q7 1.3- Instalações Cornelcmenlares 50.000tOO 0,00 1 .4- Máguinas e Eguif)amentos Nacionais 3.655.000 00 65t23 1.5- Móveis e Utensílios 
G0.000,00 1,0§ 1.6- Veículos 
25.000,00 ºl1~----1.7- Execução Físico/Financeira do Projeto 1. ü~}2_Qg,gg __ 3L;~:J--1.7.1- Proiolo dCJ vinfJifiúmJc 

100.0Q_Q,OO 1,eo 1.7.2- Despesrs Pré-Operacionais 35.000,CO 1L~~--1.3- Despesas Financeiras 
2~3.170,00 ~J.~3. ___ 1.8.1:- Despesas do ConlrCJloç~o 

-· 3_9<!.QQ,_Qq __ --·- ____ Jl,"11 J)l.2- Taxn~J.~ Ac.II.r1i11f~l_r~~Çi1o funrcs 1 OU.:37.0 00 
. ------ ·-·---'-·---· 1,~11 ____ 1.S.3- ,Juros Durnnlo a lrnpl.-inlaçúo G1.3GO 00 1_;-·1 1.DA- Taxa de Análise Gandes 30.'100 00 o 55 

!.::.--·--

·-·--
2- Ca12icar de Giro 

·102.000,00 12,G2 

---
FONTES 

G.GG0.470100 100,00 
1 

3- RECURSOS .PRÓPRIOS DO GRUPO 2.934.0130,00 52,TT 
\ 

··---
4- FUNRES/DEGf::NTURES 

2.12~.:i:!_t!.i_QO ~º!.~.1. ___ .. • Conversíveis 1.!J94.lJO"/,OO 23,GD • Não Conversíveis 
1 531.G03,00 9,56 : 
1 
1 5- FJNANCIAMENTO BANDES/8NDES 500.000,00 ü,99 ' 

•' 
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QUADRO 01 -PROJEÇÃO DA RECEITA 

PR001Ji0S UNID. p;zs.ç;o D~ 1 º PE.'~IC-00 
V!:N:JA. OU.l.><T. 

S;.co 16 UNt:i. <..Cal BSO.OX 
S~ 10 Ul.Jl:í. 2.SIJ LO:' .0:0 

D.S2 i.~.000 

TOTAL 

QUADRO oz- CONSUMO DE MATÉRIAS PRIMAS I EMBALAGENS E ENéRGtA ELÉT?JCA 

1 
1 

lF:V.C:...S :i::s::: 1 
F?~~ !.L.J;:. 1 

1-
r 

TOTAL 

UNIO. 

s.~co 

S . .\CO 
SACO· 

/ 

UNíTARJO 

O,e.5':0.J/ 
1,1$4Qj 
o.2o:xi 

\'ALOR 

1.976.00J 
1.CY.lO. 000 
m.ooo 

:;.!:IGS.000 

PR.EVISTO 
Z9 P:r.\.i~:JO 

OUA>IT. 

1.ó<W.000 
8-Xi.COJ 

3.200.000 
1 

1" P~IO~~ 
OU.:..NT. 

?.50.CC.JI 
.JOj_CO::l) 

VA!.OR 

3.952.DO:JI 
2.0Y.l.OXil 
1.9'.'-'( .0--.N. 

! 
i .S:<-S.C>:JOI 

813.2001 
4Sí .f.0-JI 
320.X.~1 

OtJl..h'T. 

, .~:i.).~JXr i 
e~>J.Y.:l:)~ 

2~··çc:i , ·S<;·,.;:,,1 

1.5:~9 
s;::.:::ci 

~.ro:: 

] -----·-:: __ ··-.--... :·-- ....... ___ ,,.~.._,..-'""°··'-··~.,.-,.-- , _______ _.,:....::.._ ______ ·-·-------. --------------------------·--------------·-------------..... -----------.. ~--~~~--=:-~! _-.. ..... ---·--=--=-.·~-·~~-.-~ ~-,,"'"':-:'-.~-=-~--.-.-:-:.. ... ~~--·-·-



.. 
?b: 

~~J 

f~jjf~~f~ 
~~~t1: ·. ~~.-· .: .. ~:,;~~!:"· 

11· ~ ' 
!, 
!. 
·~ 
,j 
·i 
~1 

QUADRO 03- f.'.AO DE OBRA E ENCARGOS SOCWS 

-DISCRJr-1.ll-IAÇÃO 
QUANTIOAD= 

PREVISTA 

' 
Dl~SA 
E S =>:; :;t:.UZ.A.:J-" 1 
NA":' ;:s;::it:c. 

1 
IN:ll?.;;.1 A 
::;;:i;:ctt..!..\Z.AD°" 
N..t;O ES?!:\;. 

1 l~.A:l-:J:õ.08.RA ..e.:;MlNJS TRJ.. TIVA f DIP.:. ;CRIA 1 ~SSOAL Nrvci.. su?::RIOR 
ES?::ClAL!Z.AD:J 

' M'.) ::s=>::c1~L2..i...JA 
AL'XH . ..l!...~ 1 1 

íOi:..L . 

/ 

1 
1 l SALA.~JO S:.LA?JO EN~.SOCW. 1 

T07~ TOTAL í 
1 1 

391 
213.500 17:,.:z;:. ZSI J 1~.!T./J J ~~O.O-) 151 6.00:i S0::<:J:ll 72 .. C>~ 101 ~.lOJ' Lô.QOO 3õ.<!OJ 1 1 1 1 ql 
ei.5001· 1 €5.2E.0 21 12.000 24.0:Xl 1S..:-OO 121 <.800 Si.!PJI ~.OSJ l 

' 9[ 
11ê.2001 60.SQ:i 21 2~.0C,C 1 4-ê.OCCI 1 .(.SOO ~ 1 2~.000 ::.:.0::01 1SX':J 11 2<.00QI 2.:.oc·J~ 1 19..:.-:Y.> 41 4.SOOI , ; .2:>J 1 1 , 5.3-."0 11 3.0001 1 3.0001 2.~:.; 1 1 1 1 481 3.Si.ZOOI 1 ::::..:..u::i 1 

1 1 1 
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QUADRO 04.-ESTRUTUP.A DE CUSTOS 

DISCP.IMINAÇÃO 

MA Tt:Rlti. p;::;rn,•,t.. / Elv':SA.LAGENS 
E!~ERGIA 1 
1.1;..o.o::-0s~ D:RETA 
El-ICA."lGOS SCX::IA.IS 

CUSTO DIPEíO (1) 

!IAO-DE-OBRA INDIRETA 
E:NCARGOS so::::AIS 
?.t!.NUTENÇt,O:CONSERV/..ÇAOISEGURO 
o::P~.ECJA.ÇAO 1 

1 
C;JSTO ll>Dl."::::.1 O (21 

1 1 C:JSTO ll'>!:>USTRlAL (1•21 

1 DES::-,.A0Ml1'-i:S1 MTIVAS (31 

1 
D:S?ESAS COM VENDAS 1-'l 1 

1 1 
~S?:::.St..S TRi~TAHIAS (5\ 1 

1 1 --- --· -· ··--· . -
1:::;s;c iOiAL 

/ 

.. 
PP.GVJSTO ,. 

Zo 
1 

3• 
F'E?.io:::>o Pt:ôF'.IODO ~RiOJXJ 

1 
1.59~.800.0 3.Hl9.500.0! 3. ~3.S.SO.J.O 

5J.r•'i.l.0 50.0X.CI S.0.0C':Z.O 
69.CX:J,O 13S .OOJ .O 1 1ze.OC1J.O 
55.rv:i,o 110.40-'.l.OI 110.4CJ.O 

1 
,. . 7&? .OY.l.ô 1 3.LSS.000.0I 3.433.000.0 

1 
61.500.0 81.SJÇl.DI t1.&~J.O 
65.260.0 S:..280.CI s.s .2&'.l . o 

1e3_ i66.5 183.136,5/ 1E3. ~ê-õ~ 
3-:J:l.100 ,O 303.100.01 3.....:.10C,r.('J 

1 
1 

~,lGG.51 &Z.3.1 Sã.Si E:'~ .... Sõ,5 
1 l 

2.!.02..16~.5 4.121.16€..5 i 4.": Zí. ~ S..S.S 
1 

Z75.ZSZ,O Z75.382.Ci! ::.. =..3~..:...0 
1 

55.3 . .:...~.0i 1.116.992.,01 1:,1s~20 

1 
L~:l.544,3 8Zl'.Of'5.51 &-:? .:S:.51 

1 l ' 
' - -- ,.. .. ---

- . - •• ,. •• , .......... ~- -~-~ •• i:.:..:.."f! .... .::- ,_ ... , ... -~-· 
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QUADRO OS - PP.8JEÇÁO D:: R:::SULl/..D'.)S 

D:SCl>Jll.lNAÇÃO 

Ft..n.J.O.rJJ.2.NTO 

1 -C:.JSTO IN:JUSTRlAi... 

1 =Lt..:C::\O 5Rl.JIO 

-o= s;; .: .. :::vi·; !S 1. 

o -O::S". C0!1. V::l-i::t..S 

.. 
,.O::S;:>, iRl?..üiA=:L:..S 

.. =-'=Sº. FlN"'-1~:'.:=I""'~ 

::LUCRO O?ER.A~;~N.:..:... 

1 
-0:::s;:i. FlN.C./'K:!:IP..45 A ::;0t.;TP.A TA.~ 

=LUCRO Ti\ISUT;..,'='... 

.J:•ROv. u,.i:::, R!:N:::l~ 

=LUC;;::;> uoi.;;:o 

•D=??.=ClACAQ 

1-~~1.,~:;=>-;xs 

-AV.::::,q7.~:NA C~. ,.-,_ 

.AJv1.:-R1.~::s 1 v~::s 

:::::>IS?O!>:sn .. tuAC:: ;=:."iAL 

1 1ºANO 1 

' 3.9"...S.0001 

1 
2.402.1651 

1 
, • 565 .E'.34 1 

1 1 
1 275..3C21 

1 
1 553.42'51 

1 
41'3.5,(51 

1 1 
~.53BI 

1 1 
285.6741 

1 
E2.995! 
39.7711 

1S3.1051 
1 

54.932! 
1 

128.174! 
1 

303.10:11 
1 

30.!'-~31 

1 
1 '\~9Só31 

1 125.35;1 
• 1 

1 ~25.1251 

1 1 

/ 

-~ PJ<JO :?ºANO 1 4°ANO 

1 
7.!:135.000 7.33õ.OCC) i.92-6.C~ 

1 
4.121.1551 ".121.1Ciõl <.121.166 

1 
3.é:14.834l 3.814.S'.341 3 .8 1'.!::>4 

1 
2.75.:i..::.21 275.3$21 275.:::S.Z 

1 
Ut6.m 1.116.99'21 1.116.!?92 

1 
527 .~'Xl 1::27.0SOI 827.090 

1 
65.C75. 65.0i51 eõ.075 

1 
1 .. 530.295 1.530,2951 1.f..2.:l.2S5 

1 
48.610 31.6i51 11.&li -33.1431 

. 
2':l.51~1 -19.8...'>.SI 

1.4-48.542 1 A7Z.i05I 1.4SS.!i221 

1 
0:34.5.53 "4Ui32I ~9.:;$7 

1 1 
1.013.93-::11 1.03'.i.4i4I 1.~.9'551 

1 
3C3.1001 303.10'JI ~.100 

1 1 
252..3771 25.s.i~il 2-=-;:."!ST 

1 1 
150.5.921 is2.029i 17~.~ 

125.3-"....9 I 125.::.SI 125 .. 35~ 
1 

IT-S.i42i m.~"'01 IS7 .. 16& 

1 

6°AHO 6" t.."10 7" A!lO 1 &"N<O 1 ~ANO 1 10" ANO 

1 1 
7S'..,5.0:0 7 .935.000 7.9~.000 7.3'"'..é.0:0 7S3G.008i 7 .S'.:;>3.C.:0 

1 
4.121.166 4.121.166 4.121.166 <.i21.1661 4.121.1561 -'.121.1135 

1 
3.81<:.S34 3.S14.w41 3.81<.B34. 3.~-.4.e:l4 3.8KW4l 3.!11-1.1:.24 

l 
275.352 275.:X-2 275.3e2. 27~.:<Zzl 27S.:?-ô;(! ~(5.~2 

1 1 1 
1.11€.:;?;2 u1s.e;21 1.11s.s>n 1 .. i1é.S'S21 1.115.t'S2i 1.116.S'?.2 

1 
521.0-,."\QI ez1.oso 627.ü;o:i B:?.0901 ea.c;o1 827.0:-:i 

1 
6.5.07.51 fiS.0751 65.075 SS.0751 65.075i 65.075 

1 
1..530.295 1.5302951 i.~.295 1."~!J235 1.5302S5í 1.~2:?5 

1 1 1 
01 o o OI Oi o -1.;.2571 6.õ291 01 OI 

1 
1..5í i.D3S1 1.~23.5571 1.53:1 .2S5 I 1~.=::?51 1.5:,02951 t.S:,C .2s-5 

1 1 1 
455.;111 -'t'-7.100 t.,,<;;;,Qõ;S:J ..:.S.0991 "-59.02.;>I ~59.0.:E 

1 1 1 1 
1.05~ .SZI! 1.C65.557 1 .. 0712071 Ul7U.:'il 1.071..:!:li! 1.071..'.::~i' 

1 1 1 1 
3::.3. w·o 1 3C3.100 3C3.1COI ::Z3.10:>! .., ... ~.10:11 3C3.1:0 

1 I · 1 

27L5~?1 :Zi5.3"21 :.:1s.~21 275.5521 ~is.:..::. :>s.Si:1 
1 1 l 

OI o 01 O! ;: Oi 

í25.3.SI 125.353 01 OI 01 o 
1 1 1 

~-s.:isfl .!?S:-:.S',;Sj 1.0üi.7551 ~.::S-7.7551 1.o;i.l~i 1.~7.7551 

l 1 1 



QuocJro G 

CALCULO DA PARTICIPAÇ;\Q DOS RECUJ~00:; I'."llNJ3J.'.~0. f:i.Q_l'l~i.l} 1·;·1 (~ 

Rcsoluçllo "N'' 11º 601191 ue ZO/U!l/1991 

Elaso úe preço~1: 

NOM~ DA EMPRESA: PERSONALIZADOS S/A 

( %) 

1) Participação Inicial ................................................. , ............................................... '. ............................ . 45,0 

2) /\créscimos Referentes aos Critérios de Prioridade: 

2.1. Localização ................................................................................................................................... . 
1 º·º Município de GUARAPARI 

2.2. Dimensão ...................................................................................................................................... . 2,G 
Receita Op. Liquida em Mil Reais= 7.936,0 

2.3. Geração ele Ernprcgo ................................................................................................................... .. 1,5 
Nº de Emprego Gerado = 43 
IT em Mil Reais/ Nº de Empregos= 110,3 

2.4. l\iodemização................................................................................................................................. Z,G 

J) Total da participação porccntual dos recurnos FUNRI:S no projf;?to .............. :................................. 61,!i 

GJ Totul final cfa pilrticiµnçi1.o pcrcontuar úos recursos FlJNRES no projeto........................................ G í ,5 

6) Dimonsionamonlo dos Recursos FUNRES: Valores cm R.c«!s % 

Valor do lnvestlmen!o Total Apoiável pelo GERES: 5.319.350,00 100,0 
Valor do Financiamento Apoifwel paio BNDES: 500.000,00 9,1 
Soma dos demais Financiamentos do Projeto: 0,00 º·º Vnlor do Acréscimo Patrimonial: 4.019.350,00 90,6 
Limi{e na fo1ma do Art. 4º da Re.so/ução 601/91: 3.457.577,50 05,0 
Participação si Valor do Acrés.clmo Palrimonial: 2.126.410,10 '40 o 

1 

Aplicação FUNRES Debênturcs no Projoto: 2.129.410,1G 40,0 

1 '}Pelo Limí(e Orçamentário do FUNRES (res. 605/93): ' 5.G25.000,00 106,7 

' ' 
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N* Conjuntos 
1 SuPQrte Ortogonal a sincronizado de Celulo$a 

2 SuPQ'rte de troca automatica expansivo para MP 

3 Si:;tema do !racionamento e dosagem do celulose 

4 Sistema rotativo da corte e defibramento de celulosa 

5 Sistema de rormaç:ão do PAD turbulento/ laminar 

6 Sr.arfing controlador de gramatura 

7 Rolo sincronizado de coiílpactaç:ão do PAD 

8 Roda formadora e en!relaç:amento de fibras ---
.9 Esteira sincronizada de formaç:ao 

10 Camara deVacuo transportadora 

11 Rolo sincroniziido de trar.:ionamento do Backing 

12 Sistema de !racionamento sincronizado IN 

13 Sistema de pulverizaç:ao de Hot Molt 

14 Sistema de solda e selagem a quente 

15 Roletes guias de baixa !raç:âo 

16 Sistema de corte a quente com regulagem hidraulica 

17 Esteira de !racionamento sincronizado OUT 

18 Extrator de MP para Reciclagem 

19 Expulsador de produto sincronizado 

20 Placa principal 

21 Estrutura 

22 7ra~s.i1iss~o 

23 Elétrica/ Elolronica 

24 Pneumática 

25 Hidráulica 

25 Sis~ema de geração de Vacuo e Exaustao 

27 Proteção de seguranç:a 

28 Protoç~o do ruido 

29 Prcteç~o visual 

30 Proteção da estrutura 

31 Sistema de dcbrêl õi..;tcrnaticn 

32 3is~ema servo 2cir.'3C~ Ce alir.hil::-:e~to 

33 Cut and place 

34 Sis:ema de regulaç;em hidraulico 

l ...... _ . 
! ~-~---·----.-----. ... -~-------··- .. •·••• ···--~·-·--------·---···-··---

R$ 
R$ 

RS 
R$ 

RS 
RS 
R$ 

- RS 
RS 
RS 

RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
RS 
.=?$ 

RS 

- RS 

RS 
RS 
RS 
RS 
.=?S ,, 
RS 
.::::s 
::::s 
RS 

F~S 

l\·J,1quí11<1s -Conn=·ito P2000 

1\1.P. Usin;:ig~m Solda 

650,00 RS 320,00 R$ 15:J,OO 
'320,00 RS 490,00 RS -
538,00 R$ 490,00 RS -
290,00 RS 2.150,00 RS -

1.200,00 RS 1.950,00 RS -
662,00 R$ 320,00 RS -
395.00 R$ 475.00 RS -

1.350,00 RS 2.101,00 RS -
210,00 RS 150,00 RS -
958,oo Rl 1.230,00 RS -
250,00 RS 590,00 RS -
320,00 RS 782,00 RS -
300,00 RS 450,00 RS -

1.650.00 RS 4.950.00 RS -
220,00 RS 280,00 RS -

1.750,00 RS 2.670,00 RS 220,00 

310.00 RS 365,00 RS -
280.00 RS 260.00 RS -
280,00 RS 260,00 RS -

2.200,00 RS 1.580.00 RS -
750,00 RS 420,00 .::;:s 560,00 

150,00 RS 565,00 RS -
- RS - RS -
- RS 240,00 RS -
- R$ - .::::s -
- RS - o~ ,,,.) -

650,00 RS 420.00 RS 200,00 

200,00 RS 212.00 RS -
- RS - RS -
- RS - s:s -

140,00 RS 360,00 .::::s -
35.00 ,::;:s . 395,00 .::;:s -

360,00 RS 1.580,00 f~S -
80.00 RS 360,00 ."IS -

Página 1 , 

-
Montagem Ac<1b<1mento Comercial• Tot:~I 

RS 80,00 RS 60,00 R$ 100,00 RS 1.350,CO 
RS 120,00 RS 80,00 RS 220.00 RS 1.230.00 
RS 65,00 RS 60,00 RS 207,00 RS 1.360.00 
R$ 320,00 RS 1.726,00 RS 3.260,00 RS 7.746,00 
RS 150,00 RS 80,00 RS 220.00 RS 3.500.00 
RS 45,00 RS 65,00 RS 178,00 .~s 1.270.GQ 
RS 55,00 RS 30,00 RS 95,00 RS 1.050,00 
RS 220,00 RS 795,00 RS 284,00 RS 4.750.'JO 
RS 103,00 RS - RS 487,00 RS 950.00 
RS 660,00 RS 235.00 RS 577.00 RS 3.560.00 
RS 40,00 RS - RS 20.00 RS 900.0IJ 
RS 150,00 RS 60.00 RS 468.00 RS 1.780.00 
RS 50,00 RS - RS 7.900,00 RS 8.!00 00 
RS 350,00 RS 250.00 RS 2.100.00 o·-.. :, 9.30G.G·~ 

RS 30,00 RS 20.00 R$ 60.00 RS 610.00 
RS 860,00 RS 350.00 RS 3.450.00 RS 9.300.00 
RS 50,00 RS 120,00 RS 255.00 RS 1.100.00 
RS 30,00 RS - RS 80.00 ,::;:s 550.CQ 
RS 30,00 RS - RS 80.00 .=?$ 650.0C 
RS 220,00 RS - R$ - .~s .! e:·: : : i 
RS 200,00 RS 420.00 RS - ::::s - -= - - . ; - -- - - . ; 
RS 300,00 RS - .'tS õ~5.QO 1 -~S 4 - - - - - 1 

.,...., --
RS 1.150,00 RS - RS 13.850.00 ."iS -:.5.CCJ.IJC 

RS 580.00 RS - RS 2.780.GO RS 3 :;:;o C-·'.: 

RS 870,00 RS - .'tS 2.9:30.CO RS 3 ;cv e-; 
RS 300,00 RS - RS 2. 100,Cú .:;;s 2 ~::::.:: 
RS 50.00 RS 180,00 RS - .::::s 1.5CC.CC 

RS 298.00 .'tS 360,00 R$ 830.00 RS r:ca 00 

RS - RS - RS 2.600.00 ;:::s 2. 5CC. J: 
RS 200,00 ·"S - ,::;:$ 1.800,00 RS 2 eco _7c 
.~s - .õ:\5 - .::::s - 1 ::::s ~ _.: .. ! 
.'tS 1CO,OO F\S - .::;:s 6:::0.CO ;::s "::::: 1 

.cts 390,00 RS 250.00 RS 200.00 .::::s : ~15~ e-~, 1 

RS 3JO,OO .'?S - f'?S 920.CO .'{S ' ..,,.,., -- ! 
1 ................ 
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~ -- ---- --- ·--·r - • ·- • - ~.-.----.-.. ·--•· Custo por Modulo 
" ( --"·- .... ---- .. ---·--·..O..·~:-=··· - ~ ·---

- . (' . ..... _.., ! . ....... . · 
-- -~-- ..... 4 ........ -~ ... --·----.. - ... ·--··- -··---.--..-- -- _..._ _______ _ 

- .. -· ........ ____ ·- -
:JS Reguk1dor Pneumatico de posição RS . RS - R$ . R$ 120.00 RS . R$ 720.00 RS 840,00 
:J6 Mancai fixo de fracionamento R:S 380,00 RS 480,00 RS - RS 30,00 RS . R$ 20,00 R$ 910.00 
37 Autom<1tic splices (Sistema Aulomatico de Emenda) RS 257,00 RS 943,00 R$ . RS 570,00 RS . RS 630,00 RS 2.400.00 .. 
38 Stackcr RS - RS 355,00 RS 1.930,00 RS 560,00 RS 390,00 RS 865.00 R$ 4.100,00 
39 Tape tab RS 285,00 RS 500,00 RS . RS 95,00 RS . RS 20.00 RS 900.00 
40 Sistema aplicadcr e dosador de Polímero Supor Absorvente RS 475,00 RS 1.230,00 R$ - RS 545,00 RS . RS 360,00 RS 2.610.00 
41 Sistema de Ade~o Hot Melt RS - R$ - RS - R$ - R$ - RS 30.000,00 RS 30.000.00 
42 Sistema de aplica~o de Hot Mclt - Printing Roll RS 150.00 RS 250,00 RS - RS - RS - RS 3.600,00 RS 4.000,00 
43 Rolo sincronizado de !racionamento do Elastico RS 227,00 R$ 528,00 RS - RS 65,00 RS - RS 80,00 RS 900.00 
44 Sistema de pulverizaçao de Hct Melt - Elastico RS 250,00 RS 680,00 RS - RS 120,00 RS - RS 7.650,00 RS 8.700,00 
45 Sistema de montagem do Leg Cuff RS 220.00 R$ 1.095,00 RS - RS 210,00 RS 120,00 RS 685,00 RS 2.330,00 
46 

TOTAL RS 1'1.742.00 RS 32.47(.,00 RS 3.060,00 RS 10.721,00 RS 5.551,00 RS !l:!.~BS.911 ~-~ 11;.: .;.;-!) 'J!! 

/ 
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(\"* Conjunlus 

1 Suporte Ortogonal e sincror.iZ.aCo ce Celulose 
2 Suporte de troca automatica e:..pansiv:'. para MP 
3 Sislema de tracicnamenlo e dos.agem de celulose 
4 Sistema rotatrvo ée corte e defbra:r.en:o de celulose 
5 Sistema de lorma-;-lo co PAD \urtulenlo I lamina• 

·6 Scarfang controlador de grama!ura 
7 Relo sincroniz<ido ce compactao;ao do PAD 
8 ROOa ~ormadora e entrelaçamer:!o ~e fibras 
9 E si eira s1ncrcniZaé<: de lormaçao 

10 Gamara de Vacua L"ansportaéora 
11 Ralo sincronizado de tracionarr.er.to da 8acking 
12 Sistema de !racionamento sinc."Cr.izado IN 
13 Sistema de pulver'.zaç~c_de Hc: Melt 
14 Sistema de solda e selagem a c;t;e::te -
15 Raletes guias de ~aixa tra~o 
16 Sistema de corte a qi,;er.te cem re;·~!a;em hidraulrca 
17 Esteira de lracic:-:ar~er.:a sir.crc~'ncc CUT 
18 Extrator de MP para Recic!agem 
19 Expulsador de prceuto sincroniza::::i 
20 P!aca principal 

21 Estrutura 

22 Transmissao 

23 Elélnca / E!etranica 

24 Pneumática 

25 Hidr.!ulica 

26 Sistema Ce gera;-.=: Ce '/act..::J e :.ra:..::;:ê~ -- -
27 Pral~o de se-;;Lrar'.ça 
28 Proteçao de ruido 

29 Prat~o visual 

30 Proteçao da estrutura 

31- Sistema de cobra ~:..~omat1ca 
32 Sistema servo aC:-i.aC:o Ce a{inha:-:-:;.-~o 
33 Cut and place 

34 Sis:ema de regu!açem hidraulico 
35 Regulador Pneuma:ico de ;;csi~c 
36 Mancai nxa de tracic.~ar..ento 
3i Automat:c splices: S.s~:.?:ia .~i.;:c~:::·-:o Ce 'Eme1.da ~ 
38 s:acker 

35 ;rape tab 

40 Sistema apricadcr e =csadcr c!e ~=: .7"e;o SL:per At.scr- er.te 
4~ Sistem3 de Ades:-....u Hct ~.1ei~ 
42 Srslema ce apllca;3J de Hc: .\le:! - =·::-:.:-:g Rc;; 
43 Rolo s1ncrcn1zaco Ce ~rac:or.ame:-::c :o .= astico 
44 Sistema de putven.;:aç.lo de Hot Me: - E:ast:co 
45 Sistema Ce montJ;e:il a: Le-9 C...:~ 
46 

TOTAL 

Custo (sd11J(, ! 
R$ 1.360.00 
R:S 1.230,00 

R:S 1.360,00 

Rl 7.746,00 
RJ J.600,00 

R:S 1.270.00 

R:S 1.050.00 
R:S 4.750.00 
R:S 950,00 

RS 3.560,00 

R:S 900,00 

R:S 1.780,00 

RS 8.700,00 

RJ 9.300,00 

RS 610,00 

RS 9.300,00 
R$· 1.100.00 

RS 650,00 

R:S 650,00 

R:S 4.000,00 

R:S 2.350,00 

RS 1.700,00 

RS 15.000.00 

RS 3.500,00 
,::1,$ J.800.00 

P.$ 2.400.00 

RS - 1.500.00 

RS 1.900,00 

RS 2.600,00 

RS 2.000.00 
RS 500.00 

RS 1.150,00 
- RS 2.780,00 

RS 1.i00.00 
/ RS 8.J0.00 

RS 910,00 
,~.S 2.4::0 00 

.-.~ ..:. :oo.oo 
.c:;s 900.00 

.~$ 2.610.00 

as JO cca.oo 
"'. .. ~ 4 Oc'0.00 

RS 900.00 

R.S e'ºº·ºº 
RS 2 JXJ.OG 

'RS 1liA.6.11i.O() 

P 200 - 12 - Absorventes 1 200 - 05 lncontincncia 
Fator de Custo Fin;il Fator de Cu:;to Final 

2 R:S 2.720.00 2 . R:S 2.720.00 
3 R:S 3.690,00 7 R:S 8.510,00 
1 R:S 1.360,00 3 R:S 4.080,00 
1 R$ 7.745,00 2,5 Rl 19.365,00 
1 R:S 3.600,00 1,5 R:S 5.400.00 
1 RS 1.270,00 2 R:S 2.540,00 
1 RS 1.0::,0,00 2 R:S 2. 100,00 
1 R:S 4.750,00 3 R:S 14.250,00 
1 R:S 950,00 2 R:S 1.900,00 
5 RS 18.J00,00 7 R:S 25.520,00 s R:S 4.5CO,OO 6 RS 5.400,00 
1 R:S 1.7i30,00 2 R:S 3.560,00 
2 RS 17.400,00 4 RS 34.800,00 s R:S 46.5"'./J,OO 9 RS 83.700,00 
4 RS 2.440,00 8 RS 4.880,00 
i2 RS 111.5COJYJ 15 R:S 139.500,00 
1 RS 1.1CO,CO ·2.5 R$ 2.750.00 
4. RS 2.6CO,CO 6 RS 3.900,00 
3 RS 1.950,00 6 RS J.900.00 
J RS 12.000,00 5 RJ 20.000,00 
5 RS 11.750,00 7,5 R$ 17.625,00 
1 RS 1.700,00 3 RS 5.100,00 
1 RS 15.ur.N,OO 4 RS 60.000,00 
1 R:S 3.600,CO J R:S 10.800.00 
1 RS 3 aco.oo J,5 RS 13.300,CO 

2.5 R~ 6.C-X,CO 5 RS 12.000,00 
1 RS 1.X-0.CO 3 RS 4.500.00 
1 RS 1.9CO,W 2 RS 3.800,00 
1 RS 2.6CO.CO ·2 RS 5.200,00 
1 RS 2.cco.-::0 2,5 R$ 5.000,00 
1 RS 51:0,00 6 RS 3.0C0.00 

2.5 RS 2.875,CO 4 RS 4.600.00 
J RS 8.340,C-O 5 RS 1J.900,00 
1 RS 1.700,00 2 RS 3.400,00 
6 RS 5.0.!ô.OO 8 RS .6. 720.C-0 
1 hJ 9~0 co 2 RS 1.820.CO 
1 ,r:;s 2 ..:=-:.~.co 5 R3 12.00,J.CO 
: .r:.s 4. tv"'.J,CQ 4 RS 16.4CO.CO 
1 RS !JCO.CO 4 RS 3.600,00 
1 RS 26:C:,CO 2 RS 5.220.00 

L5 P.$ <!5 O'.:c'.C·J 3 RS 90 oco.co 
1 R..5 4.CCO.CO 2 RS 8.000.CO o RS 5 RS 4.500.00 o RS J RS 26.100.CO o R3 r 

1 RS 2.330.C-J 
R.' - RS -
R~ .Ji":'i.;;:;1,01l i::;;; 7Z7.S•W.CO 

Página 1 

·- _,__b_ s .. -~--""'-""'-"""· -=· -""-· ""'-,,,.,,,,_,,,,"""".'~=-------------------........... ~~--'~~~---""-"""------~ --- -· ----

F 2000 - 05 Fr,Jld<:'.' 

Fator de Cu:;to Final 

2 R:S 2.720,00 
7 R:S 8510.00 
3 R:S 4 080.00 

2.5 R:S 19 365.00 
1.5 RS 5 400.00 
2 R:S 2 540,00 
2 RS 2 100.00 
J R:S 14 250.00 
2 RS 1.900.00 
7 R:S 25.620.00 
6 RS 5.400.00 
2 RS 3.560.00 
4 RS 34 aoo.oo 
9 R:S BJ 700.00 
8 . RS 4 880,00 

15 R:S 1J9.5CO.OO 
2.5. RS 2.75'J.OO 
6 RS J.900.00 
6 RS J.9C0.00 
5 R:S 20000,00 

7.5 R:S 17.625.00 
J RS "5100.00 ~ 

4 RS ê0000.00 
3 RS 10 eco.-?o 

3.5 RS ~J ~coco 

5 RS :2.~00.co 

3 RS 4 500.00 
2 RS J 900.00 
2 RS· 5 ::oo.oo 

2.5 RS 5.00C 00 
6 F<S 3.000.00 
4 RS ..!600.00 
5 RS TJ 900 00 
2 R:S 3 4C-0.00 
8 RS 5 720 00 
2 "'-. -~ , ::::0 .')~ 

5 ...... ~ ·:~"::~:· 

4 RZ :s ~Ú') -~.) 
.: RS .JêCO~~ 

2 ,:::;3 5 2:0 :.~: 
J RS ;ç eco .::::i 
2 RS s 000 00 
5 RS J 5CC.DO 
J RS :.; :ca ~e 
1 R:S 2 J.JC .JC 

RS -
-...... ·· . .• ... .... ... · . 
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Lay Out - P 2000 - Fabricação de Absorventes Descartáveis 
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Lay Out - F 2000 - Fabricação de Fraldas Descartáveis 
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Lay Out - I 200.0 - Fabricação de Incontinência Descartável 
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CURRICULUM VIT/\f 

1. DADOS PESSOAIS: 

Nome: 
Estado Civil: 
Data de Nascimento: 
Local de Nascimento: 
Identidade: 
Órgão Expedidor: 

Liborio José Faria 
Casado 
10 de dezembro de 1935 
Macuco - RJ 
62.810 
Ministério da Aeronáutica 

Atividade Atual: Consultor Internacional ) 

2. 
1 
~URSOS E TÍTULOS 

Ano Discriminação 

19G7 Engenheiro Aeronáutico 
1970 Mestre em Ciências 
1972 Dr. Engenheiro 

3. ATIVIDADES ACADÊMICAS 

1974 Instrumentação e Controle 
1975 Propulsão de Foguetes 
1976 Ciências Aeroespaciais 
1977 Instrumentação e Controle 
1979 Tecnologia de Bobinagem 
1980 Tecnologia de Máquinas Eólicas 
1980 Tecnologia Eólica de eixo vertical 

4. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 

Projeto de Máquinas de Bobinar 
Projeto de Foguetes (Sondas 1 e li ) 
Projeto de Cata-vento ( 20 Kw e 5 Kw ) 
Projeto de Coletores e Dessalinizadores 
Projeto do Sonda li 
Energia não Convencional ( F. Noronha ) 
Projeto Fibra de Carbono 

5. CURSOS E TREINAMENTO 

1974 
1975 

-1976 
1978 
1980 

Congresso de Propulsão de Foguetes 
Conferência de Materiais Compostos 
Conferência de Energia não Convencional 
Conferência sobre fontes de energia 
Conferência Internacional de energia 

Estabelecimento 

Instituto Tecnológico da Aeronáutica 
Massachussets lnstitute of Technology- EUA 
Massachussels lnstitute of Technology- EUA 

Engenharia de Guarantinquetá 
1.T.A 
U.S.P 
Escola de Engenharia de S.J. dos Campos 
l.T.A-Tese de Mestrado 
l.T.A-Tese de Mestrado 
l.T.A-Tese do Mestrado 

Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 

Instituto do Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais 
Instituto de Atividades Espaciais '\ 

E.U.A 
Alemanha 
Alemanha 
Françc. 
Brasil 

Duraçiio 

5 anos 
2 anos 
3 anos 

2 anos 
3 anos 
2 anos 

3 anos 
1 ano 
1 ano 
1 ano 

1 

1 ,. 

,., 

I·; 
i· 
!·' : . 
!·. 
J. 

1 

,, 
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6. TRABALHOS REALIZADOS 

Pós queimadores de foguetes 
Aplicações humanitárias em satélites 
Projeto de foguetes em material composto 
Projetos de geradores eólicos 
Projeto de Coletores Solares Planos 
Projeto de sistema de energia par:a Fernando de Noronha 
Desenvolvimento e fabricação de fibras de carbono 
Desenvolvimento da estrutura e fabricação do foguete nacional 
Desenvolvimento de máquina de absorventes femininos aplicando conceitos aeroespacial 
Desenvolvimento de máquina de fraldas descartáveis aplicando conceitos aeroespacial 
Desenvolvimento de máquina de incontinência aplicando conceitos aeroespacial Dcscnvolvlmcnto de máqurn·a de cmbalngcrn 
Definição do uma fábrica padrão dos módulos de uma estação de lançamento de foguetes 
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1993 -1998 Personalizados São José dos Campos , SJ> 
Din•tor lndustriql 
D Estnit1iração e operação de uma fabrica de produtos desacílt{l\:cis corn padnics mundiais para concorrer de igual para igual com multinacionais lideres mundiais. 
Gereute de E11geuharia 
D Desenvolvimento de e(1uipamentos com performance superior aos lideres de mercado intemacional . 

1993 -1993 Johnson &Johnson São José dos Campos, SP 
Gerente de E11genharia 

. o Instalação de um sistema de inteligência artificial para tomadas de decisão e padronização da engenharia mw1dial . 

1990 - 1992 Johnson & Johnson Ncw Jersey , US 
Techl/lolog)'Acquisitio11 S11pmisor 
D Desem·olvimento da próxima geração de produtos descartáveis e um C(jUipamento que se tomou padrão mundial. 

1987 -1990 Johnson &Johnson São José dos Campos, SP 
E11gmheiro S euior 
D Conclusão do desenvolvimento do no\'o conceito de fabricação de produ tus descartá\·eis . 

E11gmhâro Plmo 
D Implcment~1ção de projetos de melhorias de produtiviuade , qufidac.lc e segurança em antigos equipamentos de produção . 

1985 -1987 Composite São José dos Cunpos , SP 
Projetista 
D Projetos de diversos ec1uipamentos e produtos com as mais variadas aplica~·õcs Je material composto . 

Témico A-f eca11ico 
o Desenvolvimento de maqt~inas e <..lispositivos para material composto . 

PASCHO.\L MOREIRA 20, • J. ESPLANADA, • SJ\0 JOSE DOS CJ\llll'OS, • S/\O l'/\ULO, lll\.\SJL. • 122-10-670 

TELEFONE 012 323 42 BB •FAX 012 341 30 83 •CORREIO ELETRÔNICO PERSONAL@ICONET COM.SR 
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1991 -1992 Duke Univcrsity >-'' i1 rli C:rrol111e 1 
1·,·' 

1990- 1991 ·· Pricct~m Uni,·crsiry 
Norl h Carnl i11c IFodd C/<1ss Jl111111ife;ct1111i1g . 

) 

) :1 1982 - 1987 Escola de Engenharia Imlustri<1l Engenheiro Industrial 
São José clos Campos , SP 

1980 - 1982 Escola Técnica Everal<lo Passos - ETEP São José dos Cunpos, SP Técnico Mecânico . 

. -\TIVI D.-\ DES E::\TR.\CUHRICUJ,1\H.FS 

Professor e atleta de Taekown<lo . 

.-\SSOCI .-\ ÇÕ r:.s (':0~! r-: i1e1:\1 s ·---·-------------·------·------··--·-·· .. -- --·····--·-··--·· ··-·------·· . ·- -------Membro do Grupo Jovens Empresários de SJC - CIESP /FlESP . 
Atleta da Associação Brasileira e lntemacional de Taekwondo . 

Instrutor de Qualidade do Instituto Phillip Crnsby - US 

3 Patentes Internacionais em nome dajolmr.on &Johnson. 
1 

1 i) 1o.\1.\ s 

Inglês - Fluente . 
---------------,-· ____ ,, ___ . __ --

Espanhol - Comunicação básica 

1 
OL:TR.-\S .\Tl\'11)_.\))l~S 

Participa do Gmpo de cduca(io infantil - CISV 

Instrutor da qualidade - Instituto Phillip Crosby - US 

Apresentador de Negócios - Princcton Univcrsity - US 

Inteligência Artificial -Ruthckcrs Uni,·crsity - US 
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Ric;1rdo Faria 

1 - Identificação 

Nome: 

.. i Filiação: 

Data de Nascimento: 

Naturalidade: 

Nacionalidade: 

Estado Civil: 

Carteira de Identidade: 

Carteira Profissional: 

Título de Eleitor: 

Carte.ira de Habilitação: 

Curriculum 

Vitae 

Ricardo Faria 

Libório José Faria e 
Luzia Helena Faria 

12 de fevereiro de 1968 

Niterói - Rio de Janeiro 

Brasileiro 

Solteiro 

30. 766.342-5 

40.727.709.9 

457.383.201-75 

052020139 

Certificado de Rescr\'ista: 864.801.065.81 O 

CPFIMF: 

CREA: 

Endereço Residencial: 

150.093.768-14 

505.812/AP 

Rua: Pascoal Moreira, 24 7 
Bairro: Esplanada I 
Telefone: (O 12) 321.0997 
Cidade: São José dos Campos 
Estado: São Paulo 
CEP: 12.2.il-670 
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2 - Formaç;1o 

2.1 - lo Grau: 

Escola: Escola de lo e 20 Grau "Olavo Bilac"/ Ayres de Moura 

2.2 - Colegial: 

Escola: ETEP "Escola Técnica Prof. Everaldo Passos" 
Curso: Mecânica 
Período: o.i anos 
Trabalho descn\'olvido: Projeto de· um triciclo a partir de uma moto 125 cc. 
Diplomas: 
- Desenhista Mecânico 
- Projetista Medinico 
- Am:iliar de Laboratório 

·-· AlLxiliar Técnico 
·: ··, 

2.3 - Superior: 

Escola: Escola de Engenharia Industrial:- EEI 
Curso: Mecânica 
Período: 05 anos 

I 

Trabalho desenvolvido: Desenvolvimento de um padrão de claboraç;lo de manuais de opL'ração e 111anule11çITo de 
e{j_\iipamcntos de' alta produtividade. 
Diplomas: Engenheiro Mecânico Industrial 

3 - Experiência Profissional 

3.1 - Finna: SADE - Sul América de Engen11aria S/A 
Cidade: Jacarcí -SP 
Período: 11.06.89 à 16.11.89 
Cargo: Estagiá~o de Engenharia Industrial 

3.1.1 - Trabalhos Desenrnlvidos: Desenvolvimento e aplicação de um norn sistema de planejamento e controle 
de processo (OS de linhas automáticas de fabricação de torres de alta tensão). Obtendo 92.-$% de eficiência na 
aplicação do no\'o sistema desenvolvido. 

3.2 - Finna: Johnson & Joimson Indústria e Comércio Ltda. 
Cidade: São José dos Campos - SP 
Período: 05.03.90 à 10.09.90 
Cargo: Estagiário de Engenharia Industrial 

3.2.1 - Trabalhos Desenvolvidos: Desenvolvimento de um padrão de elaboração de manuais de ma11ulcnç<10 e 
operação de equipamentos de alta produtividade. 
Durante este pcriodo foram elaborados 2 (dois) manuais de operaç;1o e manutenção seguindo cslc padr;1o. 

3.3 - Fim1a: Poliestrutural G.R.P. - Engenharia Modular 
Cidade: São José dos Campos - SP 
Período: 10.09.90 à 20.06.93 
Cargo: Dirclor 

3.3. l - Trabalhos Desenvolvidos: 
l - Desenvolvimento um projeto para fabricaç;io de casas (moradias), modulares, 
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111ili1.1íldo Materiais Composros (libra de ,·idro e resina). Esle projl'lo deu orige111 a P:ilrnlc N:1t 11111:il j1111l11 :10 
INPI. Durante csle pcrlodo foram prod111.idas alg11111as unidades para 1c~lc de 111<.:1c;1do. 

2 - Dcscn\'Ol\'imenlo de 11111 projeto de piso industrial a111i~dcrrap:1111c e anli-corrosiwi, c111 1\1atcri:il C 'rn11pP'.lo. 
Patente Ni1cio11al requerida ju1110 :10 INPI. 
O projeto acima foi teslado e apro\'ado nos seg11i111es clientes: 
- Aeroporto de Brasília (lnfraero) 
- Petrobr:ís (Rcvap - Siio José dos Campos) 

3 - Trabalho cm conjunto no desctl\'ol\'imento de um dispositi,·o cm Material Composto para transporte e 
annazenamento de vidros planos 2(Ccbracc-Jacarcl/ Poliestrutural). 

4 - Dcsen\'oh'imento e fabricação de um reator de sulfato de alumínio para empresa Fulmont Argilas 
Aditi\'adas Ltda. 

3.3.2 - Prestação de Serviços na área de Manutenção Industrial: 
- Petrobrás (Revap - São José dos Campos) 
- Cebrace (Jacarcí) 
- Ajinomoto (Limeira) 
-Fulmont 
- Empresa de Ónibus São Bento (São José dos Campos) 

3.4 - Finna: Personalizados Ind. & Com. 
Cidade: Siio José dos Campos - SP 
Período: 20.06.93 à 01.07.96 
Cargo: Sócio Proprietário 

3.4.1 - Trabalhos Desen\'Olvidos: 
1 - Participação no projeto de fabricação de um equipamento de alta produtivid;.ide, para a fabricação de 
Protetores Diários Femininos. 

2 - Participaç:io no projeto de fabricação de um c.quipamcnto de alia produtividade, para a faliricaçJo de 
Abson-cntcs Higiênicos Externos. 

3 - Participação no projeto e fabricação de um equipamento de alta produli\'idade, para a fab1icaç;io de Panos de 
Limpcz..1. 

3.-l.2 - Ath·idades Adicionais Desempenhadas na Empresa: 
- Sistematização do Departamento de Compras. 
- Sistematiz.1ção do Departamento de Vendas. 
- Sistematização do Departamento de Transporte. 
- Rcspons:h·cI pelo Departamento Comercial. ' 
- Supenisor de Fábrica. 

Recentemente rcspons;\ycl pelo projeto cm CAD dos dois eq11ip:i111cnlos de úlli111a i.;crat.;:lo p:11a f:ilJJic:ic,;io 
de Higiene Íntima Dcscart<ivel. · · · 

3.5 - Finn:i: S\VISSBRRAS Ind. & Com. Lida. 
Cidade: São José dos Cnmpos - SP 
Período: 01.07.96 à 01.09.97 
Cargo: Gerente de Compras e Desen\'Oh·imento 

3 .5.1 - Trabalhos Dcsc1l\'olvidos: 

1- Sistcmati7.,1ç:io do departamento de Compras e Dcsen\'olvimento . 
2- . Implantaç;io do Sistema MRP - Manufacturing Rcsearch Plan 
3- Homologação e Descn\'olvimento de fornecedores seguindo os padrões IS09000 
4- Dcscn\'olvimento de no\'os produtos . 

3.5.2 -Ati\·idades Adicionais Desempenhadas na Empresa: 

1- Rct!uç;1o de custo de produtos, alrarés de redução de custo de MP e conceito produtiYo . 
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2- Reduç;lo de n;io conformidades de produtos acabados. co111 n dcsc11rnlYi11ll'11lo ele nm·os 111;1tc1 ia1• .. 
3- Coordcnaç;1o de todo o processo de dcscnrnl\'imcnto de 110\·os produtos, para clic111cs c.:01110 Valrn . lln·.l11 

e \Vallita. 

3.6 - Firma: Pcrso11ali:1 .. 1dos Ind. & Com. 
Cidade: S;1o José dos Campos - SP 
Período: 01.09.97 à até o presente momento 
Cargo: Sócio Proprietário . 

3.6.1 - Trabalhos Desenvolvidos: 

1- Fabricação e montagem do equipamento de última geração p(lra fabricaçiio de Higiene Í11ti111a Dc.:scart;ível. 
2- Responsável por Compras, Desenvolvimento e Projetos . 

Ricardo Faria 
Engenheiro Industrial Mecânico 
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r .. . , Cu11/c11/11111 Víf/JC ----------------------------------------:. 
1. DADOS PESSOAIS 
Nome: 

· Estado Civil : 

· Data de Nascimento : 
\ Local de Nascimento : 
i ·Identidade : 

', Orgao Expedidor : 
. i Funcao ou Emprego Atual : 

. ;·2.' CURSOS E TIRULOS 
·Ano 

ll9S4 
l1988 

'Dlscrlmlnacao 

Tecnico :Mecanico 
Engenheiro Mecanico 

;3/A TIVIDEDES ACADEMICAS 
\1994 

1995 

Personalizados - Un.ivap 
Personalizados - EEI 

Nelson Hiroshi Uchiyamada 
Casado 

31 Maio 1967 

Caraguatatuba , SP 
17.305.916 
Secretaria de Seguran'ca <lo Estado de SP 
Gerente de Engenharia <la Personalizados 

Esta lJclecimcn lo 

Escola Tecnica de S.J.C. 
Engenharia .Mecanica de UDC 
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Coordenacao do Trabalho de graduacão - Programa Zero Deleito ; ~ . 
< ~ 

Coordenacao do Trabalho de graduacão - Sistematizacao 

~ 
1; 

'4: EXPERIENCIA PROFICJONAIS 
t 1987 Hergmi Montagens Industriais 

1989. J&J 
1990 

1992 
J&J 
J&J 

5. TRABALHOS REALIZADOS 
1989 

990 
992 
992 

993 

994 

J&J 
J&J 
J&J 
J&J 
J&J 
J&J 

Desenhista I Projetista 
Lider de Produc;ao 
Tecnico .Mecanico ( Manutencao I Projeto ) 
Engenheiro do Grupo de Aquisicao de, Tecnologia 

\ 

Implantacao do planejamento de producao J lT 
Desenvovimento de melhorias' nos siste\nas de moagem e corte 
Dcbugging e Start Up Ultra Fino ( Zuiko) 
Debugging e Start Up S & N ( J & 1 ) 
Debugging e Start Up Beta ( Conceito de roda , J & J ) 
Dcbugging e Starl Up Alette ( Fameccanica ) 

~ r. 

~ 
~ 

1 t 
1 i; 
1 ~ 
i ~ 
i~ 
li; 

1 ~ .~ 
i ~ 
:f 

1 ª \ ;~ 
't 

1 ~ jf 
I~ 
1 ~ 
1 r. 
\ ~ 
~ ;.: , ,. 
I" 
:g 
,t; 

" :,t: 
1, 

!~ 

i f. 
\['. 
I~ 

I ~ ~ 
;~ 
:;1 

i ~ 
: H 

:r 



1. DADOS PESSOAIS 
Nome: 

Estado Civil : 

Data de Nascimento : 

Local de Nascimento : 

Identidade : 

Orgao Expedidor : 

Funcao ou Emprego Atual : 

2. CURSOS E TITULOS 

Curr/cutu111 Víf,10 

Paulo Henrique Ribeiro da Luz de Camargo 
Casado 

26 Fevereiro 1965 

CacaP.ava, SP 

14. 790. 988 - o 
Secretaria de Seguranca do Estado de SP 

Gerente de Desenvolvimento ( Personalizados ) 

1. 

l 
1 

Ano Discrlminacao Es talJcl ccimcnto Duracao ~ 
1980 

1994 

Tecnico Mecanico 

Engenheiro de Materiais 

1. A TIV/DEDES ACADEMICAS 
l 194 Personalizados - EEI 

t. EXPERIENCIA PROF!CIONAIS 
.990 J &.J 

J&J 

i. TRABALHOS REALIZADOS 
991 J&J 

J&J 
992 J&J 

J&J 
993 J&J 

J&J 
. TREINAMENTOS 

~92 J&J 
~93 J&J 
~94 J&J 

Escola Tecnica de S.J.C. 

Engenharia de Sao Carlos 

3 

5 

Acompanahamento do desenvolvimento de Crc1livos Adesivos 

Engenheiro de Produto 

Engenheiro de Processo - Grupo de Aquisicao de Tecnologia 

Especificacao do produto S & N 

Especificacao do produto Forma do Corpo 
Analise e aprovacao das Celulose da An1erica Latina 
Melhoria dos sistemas de Moagem para diferentes celuloses 
lmplcmcntacão de Progcma de·desenvovimento de Parceiros 

1 Desenvolvimento de Fornecedor de Supcrabsorvcnte 

Programa de Melhoria de Qualidade 

Descnvovcndo Parceiros 

Materiais Superabsorvcntcs 

' l 
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São Jo~é dos Campos - SP, 07 de Agosto de 2000. 

Exmo. Sr. 

t ANANIAS FRANCISCO VIEIRA 

DO Prefeito Municipal de 
MARATAÍZES - ES 

Ref. REAFIRMA INTERESSE NA INSTALAÇÃO DE UMA UNIDADE INDUSTRIAL NO MUNICIPIO DE MARATAÍZES -ES 

Senhor Prefeito 

Reafirmamos, na oportunidade, termos dos entendimentos pessoais mantidos p~do Scn~10r Renato Rr:imos Magalhães, nosso preposto, com V. Exa., a respeito da instalação nesse MUNICIPIO de uma fábrica cujas atividades estarão voltadas a produção de artigos higiênicos descartáveis. 
A nossa empresa - PERSONALIZADOS INDUSTRIA E COMÉRCIO L TOA - principal . acionista da empresa em formação, PERSONALIZADOS S/A - INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS HIGIÊNICOS, contará com a apoio do BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO ESPIRITO SANTO S/A - BANDE.S - e já teve o enquadramento da sua carta-consulta em 26.05.2000 na reunião do Colegiado do GERES. 

Os perfis de curto, médio e longo prazos do empreendimento estão contidos no projeto de . implantação submetido ao sistema SANDES/GERES, que ora anexamos e que reúne toda a gama de informações necessárias. 

Ates!amos, por oportuno, que o terreno sugerido por V. Exa. para a implantação da fábrica -com área de 20.000 m2, de propriedade da municipalidade e situado na localidade denominada "LOPO MEIRELLESft - se adapta às exigências técnicas do projeto e a logística de funcionamento da e~presa, podendo ser considerado adequado a esse fim. 
Por ultimo, infoílllamos a V.Exa. que a definição da área e a sua conseqüente disponibilização efetiva, são de fundamental importância para a consecução dos objetivos finais de instalação definitiva do projeto. 

1 

Ao mesmo tempo em que nos colocam s a disposição para esclarecimento\s suplementares que se revelarem necessários, firmamo-nos. 

Atenciosamente 

p4~T A E COMÉRCIO L TOA. 

Personalizados lnd. Com.Ltda, R Aparecida do Norte 9 7, Stio José dos Ct11111uJ.<i , Stio Paulo , Jlrasil - CEP J 2231-080 
te/ (OUJ12-.3234288/ 3425112 / 3425413-Ftz.x: (OXX)/2-3234288 E-Mail: per.\01rnl(t~l ico11clcom.hr 
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Taxa bruta ao Jno 
Rend. lfquido/31 dias 

:r::im estii·1eis ontem. Pela taxa má)Cima. o pa::el pre­
y·. :o Jno. ou r~ndiml':!nto bruto d~ 1.36':.o''l '? Hc;uido de 
)· ,:, .io mercado ~ vista ontem. Nas .:igenc:as. cnde J 

:: • .a JtJ,jn,;u :r.·,·c.::::Gi:i. ".Jma .:ç!i~ç.50 ~a ~S .5 :nil :-en­
; ~ 0.37°·~ liquido; RS 30 mil. !~.25% ao ano. cu Ll5% 
LS.05% ao ;:mo, ou 1.21% bn.."to e 0.97% líc;uido. 

Fechamento RS 1,920 
Variação queda de 0,26% 

'.J ·:otac!o por RS L897 para c:;mpra e RS ::..S:i.O para 
'T'C:ãrac5o com a cotacão do eia anterior. Na ;'"mana. 
. JI ·:t.;e 

0

sobe para uma· •1alorizaç.fo de 2.67% r:o mes. 
J ~e 2.19%. O =ólar comercial :e:ve :iesvalcriução de 
.er.dico por RS i..837, e a(umu~cu •;m avanço :::e L72% 
·::m. Na semana. comercial JC'-'~ula perda ·:ie J.22%. 

\ 
·.l 

São Paulo alta de 2.52% 
Volume RS 723.834 milhões 

. :.~:~'11 -:m :Jita -:e 2:.:2°·~. :m !~.5..!2 ~antes. =om 
• r.:ihões. ?eio terceiro dia c::rsecutivo. 3 bc:sa co· 
;mer:canas ont~m. que cairal.i. O Nasaaa. inC'.c; que 
' 'l~J :ec:-.cl0çia. :.Jiu o.:c :-:-:cs. :;u 'J.o:=~. ::ara 
·-=~:-ese:-taco .Jcr JÇC~s ::ie -:-. .:resas :rêjci: :nais. 

: ;:-.J :a.:c;s: :cn:os. Seçur.::: Jraiis~as. 'J :;:...'CJ de 
.:ores -:rn Teieso oara "Te!er..a:-: :.:nCratel CCí.::nucu 

:.:ia ce -nvestidores em Telesp :ara outros ;n::éis de 
":oi Jcr::vada oéla Cornissão e: Valores Mcc::iários 
- ~sc ;eics 2razjliJn Depcsitar:,1 Rec:iot:s (9C ~s) da 
;,.-\, l;westidores que não dese:am ~a:er a :~:-:a se 
-~·~s:: .. .l.s cinc:J maiores alt~s. ::'."".~:"'= JS Sõ 3ç:.:s do 
.., :ra.~s.-nissão ?aulista ?N. 5.:-: ;: Sar:co do 3r:;si! ?N. 
: ~co ::~J. 5~'o: e 7eieso C2!ular ?=:-:ic:oaç5es CS. S;·ó. 
:ar.es::ia ?N. 2.3~/o: EletrcpJLi:o ?N. :.6~·~: Fe::~bras 
_;c;:.t ON. 1~1?. 

·:~pirita Santo-õr;:is11ia .is .Jl::is i1ais e)Cpressivas. 
''· 335.36''~: Te lebras ON, 33.33 ''': ~ Wetzel S . .l, ON. 
:úst~':s 'lillures ?N, 33,.lS':: :ac:ipe-\l<i)Cicr: ON. 
·:'',_O ·:ciume ;lobal (inc!uin::o o ::r<?giio •1i·.-3 ·1oz 
'uados no :\!lega :loisa e a ar':::i:ragem) ating:u ~S 
0.30.l milhões de títulos. em ;,53 operações. 

A aprov.:ição de rr~s c.:irtas­
consulta par.:i no\·os investi­
mentos. além de re!Jtórios fi­
nals para financi.:imento em 
outras cinco empres.:is. 'pdo 
colegiado do Grui;o Executivo 
p.:ir.:i a Recuper.:iç:io Econômi­
ca do Espírito Santo (Geres). 
durante reunião re.:iliz.:ida on­
tem, sin.:iliz.:i .:i ger.:iç:lo de 29-+ 
novos empregos diretos no Es­
t:ido. Estes oiro projetos :.ipro­
vados omem representam in­
vestimentos tor;,ii·s de RS 33.07 
milhões. 

As três empresas ..:i_ue consul­
tar.:im :.i vbbilidade de •:ir :.1 rd­
vindic:.ir recursos Jo rumes, p:.i­
r:i novos in•.-estimenros. s;Jo: Tec­
tiles G~:H:.icos (.~cii!L) · . .-[':Jc­
qu:.L produçfo de l::idrilhos e gr:.i­
niros para exporr:iç5ol;~;ersona:. 

Ji_zaq_9J ( Gu:irapari,. ·~lf~~o .A.~ 
:ibsôr7e.ntes hilli~.ItiCD~-d~~-c.:.i_r~~ 
;;'.p;"·º d~ "'0."'es.soJn· 'Cnic:.irr~ • ~ .... ~.-'--.,_;;: -r - ...,.., 
Aczrícol::i rn:::ixo Guandu. ·amc!ia­
âo da c:.ife icul tur.'.l irriczada ~ 
plamio de euCJlipos). ~ 

As cinc·) emoresJ.s ..:om reb­
~?rio f~nJ.l. par:i .:o'.::rr:n.iç;:it) Jo 
tmJnc:::ime:;.rn ..:lo t•1:-:'~~>. Je:1-
rro Je l.~O .ii,1s. S.:ÍL' .is se~ui:1-
tes: :-.Iibr:.:.s-:o 1\·:ró::-'.-1!: í~:1-
brasco (Viróri:.i): His;:;:rnobr:.ís 

(Vitória); Agropecuária Beija­
Flor (Vi:.inJ/friu:orifico suíno);. 
Vitória Ambie~tal e Tecnolo­
giJ (Serra/2erenci:imento de 
~esíd uos industriais). 

O Orçamento do órgão para 
este. a!"'.o -.! de RS 18 milhões. 
dentro de quarro linhas exis­
tentes:! duJs 1orov:.idas,'totJli­
zando seis lin.has de crédito 
com recursLls Jn Funres. As no­
v:is linhas .~.·fo :"icar .:om RS 3.-!­
milhões. se~Jo o setor comêr­
.:io com RS: milhões e a !-:llltrJ 
iinhJ. "non;s progrJmas··. com 
mais RS 5.-!- mÍlhõ-es. 

.-\s iinhJs lntig:.is fk:ir3.o .:om 

-R:) •).D :r:.ilhões. Ou seja. J F11n­
. res11F\f com R5 ..1 ;nilhões, sendo 

R5 3, 5 milhões para Funres; Nor­
m:.il e RS 500 mil para J Cacauicul­
tura .• -\ iinha Funres1.Procont:íbil 
disponi'ci!iz::ir:í R$ 500 mil, en­
qu~mro ~ue J runres Propen outro 
RS 1.G :nilh:lo. PJra o refinanc!J­
memo :oi destinado RS 3.5 mi­
lhões . .:•Jm RS 2.5 milhões par:.i o 
setor :-:..:.:J.l e RS ~ rrijlh5o para ope­
rações .ie •.:réJiro. 

Financiamento 
O co[eu:iado do Geres t1mcêm 

- '. - d ~p:o·:ou. ~me:n_ J ..:t1aç30 e umJ 
hnnJ .:!e ~:r.anc::imenro ~ar:i ·J se-

Novo dirigente quer reduzir desigualdades 
A Superintendência d~ Desenvolvimento do Nordeste tem 

desde ontem :.im novo oresidente. O enger:~eiro Wagner 
3ittencourt :Je Oliveira tomou posse ;irome:encic estr.uturar um 
~rograma :Je :lesenvolvimento que ~edu<:3 as desiguaida~ct'ls 
soc:ais. aumentando a geração de empreç;o e renda. A sua • 
posse Jccrreu na iJrÓpria sede da Suderie. em ~ecife •:?:::).logo 
apés a reu 1ião do Conselho Deliberativo :a :n::idade. A 
cerimonia :ci oresidida ~elo ministr'J :la 'r:egra~jo ·~aciona!. 
F~r:larid'2 ]~:erra. que defen~e~ :::i seu : s,::Jrs:J Jma 
re•;:taii;::;cjo :laqueia autarquia :eC:erai . ...:~ ::o::.:;I de 2_1 
mu;iic:pio;: ,:aoixabas. locaii:3dos :ia =te·; 3·:: Ncr~e d::· :spir:tc 
Santo. est.3o :r.cluídos na área de abrar.ç;~~·:ia da Sudene. 

wr come::-cbl. J ''Procorr.á-~:n .. 
-:iot::ido :! de R5 3 miihões. e_: 
est.:ib.elecimento poderá vir J .;:ii-;!:­
te:ir até RS 100 mil por opt!r.:içSl'. 
;:-roi·erJeme de recursos do Fu;:C:. 
de R=i:uperaç5o EconômiCJ .L 
Espirito Santo CFunresl. cor.:_ 
IC\fS iFunres1 ICMS) . 

~a ;io\·a linha. o Funr=s :::e~:::· . . . ra entr:.ir com ur.:::i p:ir:;c:?.->: 
Je Jté SOº'o do in':est:rr:e:-,:.;. ' 
262~ reunião dos conselheiros _: 
Geres. ~l.cou definido que o ·:>'.:-­
jefr.·o :fo ProcomérC:o ~ o '"' · 
guinre: ··:::!ei:ar o ?addo Je .;') '· · 
perirf\·ióJe do seror ..::or.:e::-~:..:. 
.:Ío CSLl.iC. tilC:!:1ci'.·ando .l =::~;.;:-.-- . . . . sao ilC ~ro1~:\.~s .:e ~:::~:-~-:;_::: ~ 

:::e:-c:~is. J :::::; .. ::-.:::.::°11' :.: .: - . . .. 
: .. ll1 ::= . ..l .:·_~J~:....:~·..:-= :l'~ .. :~ ~ .l 

qu:;~jo j~ ?~Oc~ss~s ~~ :-r.c:nc ~· _ 
·.Jo s1stem:i Je \·e::-ias . 

Os comerc'.:.inres :er :\e 1 •·.: ,. . - ,. -,_lJSFOSlÇJO JS mesrr::is -:o::·-:::·--_ 
fan1d•:e!s. ote:-~c:JJs :-=>-' ::-·~=-.~­
aos setores indusêrbl ~ Je :-r~·--:. -
.;:'io de se0·íç0s. corr:l' ·-'s ::t ''.:: 
Os .!nc:ir..:::os s:fo fcc:::,:..:.-_, > 
u~a ::i..x:i Je ;urC's J:1t:L1i ·-· -- . .. . ..:-c.."'rr: : ...:t:r. ..?·..:.u'\ ~r-.; .. :\...-~\-;-. 

, -:-~L: J. :\ .ir.wr:i;::~1c:1,1 .;..:· . 
t:0 :r.~s~s. in,_,:~t:~r-.. ~ ... , ~i.­
~c:-:0.-..:u i~ i.::ir~~ . ..::~:. 

1 € l) -:rr~ 1': ---.· s··~ .. J,..., 1· 111 .., 1° -...J "Í ' '\ ._, 1-l .. i . . .. '1 .... -1 ! ..:~~· ~· l ÇL.: ·~ \... .:.. __ . ...; J. >_;. . .ç~~'.. 
·n 


